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MENSAGENS AO PRESIDENTE 

B1ullla - Novas mensagens 
contlnuam-ehttg,8ndo ao P;i,14clo 
do Planalto apresentando ecn- 
gr11tulaçõea 10 P1esldento Mé- 
dlct pelos êxitos alcançados na 
recente viagem ,os Es111dos 
Unidos da América 

O Presidente do Olretórlo 
Estadual de Estudantea, do Rio 
Grande do Sul, esslm sa manl• 
testou: 'Em nome dos estudan• 
tes unlvers11é1los do Rio Gran- 
de do Sul, tenho a honra de di- 
rigir-me a V. Excla pa,a apre,. 
sentar efusivos cumprimentos 
pelo conssg,ador êxito de tua 
recente e h1st6rlc11 vlapem ao, 
Estados Unidos". 

O prealdente da Federação 
e do Centro eee l11dustrlas do 
rsteee de São Paulo enviou 
mensagem ao PrHldenle Mé- 
dlcl, d1:i:endo que aquelas en- 
tidades. em reunião plenér!11 
de suas diretorias, por o .. ç1são 
unamme, congratula,am-se com 
o Chefe do Govêrno e com o 
povo brasileiro "pelo histórico 
dlãlogo em que o Brasil e os 
Es1ados Unidos reafirmando a 
tradicional amlHde entre 01 
respectlvos povos, revigoram 
propósitos comuns de preserva• 
ção da liberdade, dos prlncl• 
plos democrétlcos e de desen- 

volvimento económico e so­ 
'cl11J". 

O p1esldente da conteeere- 
çAo Nacional da lnduS1rl11 en- 
viou tambãm mensagem ao Che,. 
fe do Govêrno, cumprimentan- 
do-o e expressando o "11110 slg• 
nlllcado histórico dessa viagem, 
ressaltando, sobretudo, os pro- 

• nunclamentos prolundamenta 
desvanecadores do Chefe do 
Govêrno americano em relaçlo 
ao Brasil e ao Govêrno de V. 
Eltcl• " Acrescentou que ''tais 
pronunciamentos põqm em 10,. 
lêvo s poslçlo do nosso gr- 
de pais". 

FACA UMA 
CRIAHCA 

SORRIR 

O JORNAL OE HOJE, 1t1•• 

vh • IH dir■çlo a c:orpo 1e- 

d110rial, dneJ■ ■xpruur os 

mal, ■l1>1IY01 YOIOI de um FE· 

LIZ NATAL e P10lpero ANO 

NOVO, ■ lodos Oll HU1 lni.1- 

fflfiot l■lloret, anunclanl&1 • 

■utoridad&1 con1tituld11, ao 

mNmo tempo ■m que retn- 

bul, COfdlalmente às menuoens 

nlltl!n• l'K■bld•. 

MENSAGEM 00 JH 

NESTE 'NATAL 

Parãgrah 1• Salvo de<:l!!Ao contráMa tomada !><!la malo- 
rln ab801Ui..a de ICUS membros, as ICSll!es do CDDPH ICrlo ae. 
cret.as, dlvul�-se pelo órgão oficial da Untã.o e dOII &. 
Wdoa a Sll.mula do julgam.ent.o de cada Prc>«llllO 

Art. 2" - Esta lei entrará em vl11or na dai.a de ■ua pu. 
bllca<;ILo, revopJas D.11 dlapogl<;õell em contr,no,, 

O Presidente Emílio Médici assinou lei, 
transformando o Banco Nacional da Habi­ 
tação em emprêsa pUbJ1c3_ Diz a lei que 
o cccrter inicitl da inshlulção, dividido 
em ações do valo, de CrS 1,00, cada uma, 
pertence na sua totalidade à União e é 
ccnstnuroc pelo valor, na cata de v1gén­ 
era desta lei, do ativo liqutdq da autar­ 
quia ora extinta, podendo ser eumentecc 
através da reinversão de lucros e de ou­ 
tros recursos que, na tcrrm da leqstação 
em vigor, a União desliner a êsse fim. 
Segundo a lei ontem tssmada, o BNH 
poderá, quando necessário, formalizar 
operações bancárias no exterior, para o 
que fica autorizado a eceusr as c ãusu­ 
las usua sem conn­tos rnterncc.onars. en­ 
tre elas, a do arbitramento. 

TRANSFORMAÇÃO NO BNH 

Considerado um dos Deputados mais atuantes, em 
eleição procedida pelo Comité de Imprensa da Assem­ 
bléia Legislativa Fluminense, o Deputado Joaquim de 
Freitas, Presidente da referida Casa, teve a seustecêc 
ele ver assim reconhecidos os seus méritos de bata­ 
lhador em prol do desenvolvimento da Baixada Flu­ 
minense, especialmente do Município de Nova lguaçu. 

No período compreendido entre 31 de março e 
3G de novembro, do ano em curso, embora regimental­ 
mente impedido, dada a sua qualidade de Presidente, 
de oferecer projetes, indicações ou requerimentos, con­ 
soguiu através de colegas, apresentar e encaminhar 
grande numero déles, em beneficio do Murncipio de 
Nova lguaçu e segundo declarações que nos fêz, con­ 
tinuará no próximo ano sempre voltado para a solu­ 
ção dos prob'emes que lhe sejam apresentados, pro­ 
curando sempre acolher os anseios do povo da região 
que continuará representando na Assembléia. 

Joaquim de Freitas o mais Atuante 

O Govémo do Estado do Rio de Janeiro acredita, ern prln· 
e\plo, que o Concurso de Remoção lltrâ realizado na primeira 
quln:zena de janeiro o o Concurso de lllgre,.110 no Maglltlárlo 
Primãrlo flumlnemse. c.ujru, vaglL!I ainda del)<!ndcm de levanta- 
mento que será ,fctu11do pela secretaria de Educação e Cul­ 
tura, deverá eer realizado na segunda quiJw?na do janeiro ou 
primeira de fevereiro, 

INGRESSOS 

O O<.vernador Raimundo Padllha deverá anunciar, nn pró, 
,_1ma aem11na, as datal em que eerAo renllzadoa os Coneursoa 
d•, Remoção e de Ingrea110 no Magbtérlo Primário do Estado. 

Para o cceeureo de R<'moção - aegundo !nform11�6es da 
ee-ceeorta do Governador Raimundo PadHha - exíatem 1.200 
vagrui e ee Inscreveram cérea de 2 000 prot� prhnárt.u, 
com mala de doi!I anoe de exercleto efetivo no magistério flu· 
mlnen11e, 

Concursos para o Magistério 

BRASlLIA - O Prelddcnte EmlUo Oarrutazu MMlcl 
&Ul(:ionou ontem, com veto pardal, a lei alterando a legt.s\a. 
çAo que criou o Conselho de Del'e!i8 dos Direitos da Pelllloa Hu- 
mana (Lei n. 4.319, de 16 de mnrw de 1964). 

Segue, na lnteg-ra, a lei 118-llClonada: 
<Art. l• - Os artlgoa 2• e 3" da Lei n. 4,.319, de 16 de 

IT'arço de 1964, que cria o Conselho de Deresa doa Dlreil.olJ da 
eeeeee, Humana, paaam a vlgora.r com a f!<'lgUinte redação: 

Art, 2" ­ O ConllClho de Deresa dOII DlrellOII da Peaeoa 
Humana (CDDPH) ,rerá Integrado d011 eeguint.es membro11; Mi- 
rrl1tro da .Justiça, rt!presentante do Mln.11térl(l da.li Relaçõe1 
Exler\(lrefl. representante do Conaelho Federal de Cultura, re. 
p,·e,ientanto do Mln111térlo Público Federal, presidente do Con­ 
ecme Federal da Ontem doe Advoga.doo!; do Bnll!ll, proteuor 
c.atedrátlco de Dlrtlt.o Constitucional e prolesaor catedrático 
de Direito �nal de uma da1 faculdades federala, pesident.ee da 
Al>IOClaçào Br-ullelra de Imprensa, preflidente da A$80Cla�ão 
Brasileira de F.duc.a<;Ao, Uderea da maioria e da minoria na 
CAm11ra doe D<'pUl.adOII e dQ !knado Federal. 

Parágrafo 1• - Os profel!IÕres catednl.tlcos de Direito 
Con11tltuclon11l e do Direito ?4':nal aerão elelt011 pelo CDDPH 
pelo pnu:o de do\11 anoa, permitida. a recondução. 

Parágralo 2" ­ A presidência do Conselho caberá ao Ml- 
n1�tro da .Jm1Uç11 e o vlce-preaklente eerá eleito pela maioria 
t·oa membroa do Conselho, 

An, 3• - O CDOPH reunlr-ae-á, onllnàrlamente ael� vê. 
vee ao ano e, extraordlnàrtam<"nte, eempre que convocado pelo 
seu prealdenle, por lnlc.latlva própria ou por 110Helta(ào de dois 
ttt'ÇOll de f!<'llJ.I membroa com a lndlea(Ao da mat�rla relevanto 
I' aer lnclulda na pauta de convocação. 

Alterada a Lei dos Direitos Humanos 

Aumentados os 
Bancários em 25 
por Cento 

Por dez votos contra seis, o Tribunal 
Regional do Trabalho estendeu aos ban­ 
cános do Estado do Rio e Espírito San­ 
to o aumento salarial de 25 por cento, 
anteriormente fixado para os da Guana­ 
bara O nõvo percentual vigorará a par­ 
tir de 1º de setembro último e será cat­ 
culado sõbre o total da remuneração da 
classe. 

Na mesma sessão, o TRT, por nove 
votos contra sete, negou aos bancários 
fluminense e captxabaa as férias de 30 
dias. A classe, ao contrário do pessoal 
da Guanabara, que pediu e conseguiu fé­ 
rias de um mês, pleiteava também o pa­ 
gamento do desconto anual em dõbro. 

Pela decisão do TRT, os bancárros do 
Estado do Rio e do Espírito Santo pas­ 
saram a ter direito a um ecrcrcner de 
Cr$ 10,00 por ano de serviço e ao sarárlo­ 
minimo prohssionat igual a um salário­ 
mínimo regional acrescido de 15 por cen­ 
to para o pessoal de portaria, de 30 por 
cento para o de escntóno e de 45 por 
cento para o de tesouraria. 

Pela primeira ve.z, em muitos anos, os 
bancários mineiros conseguiram algumas 
vantagens no dissidio coletivo, além do 
estabelecimento do índice de reajusta­ 
manto sal anal. Ontem, em Belo Horizon­ 
te, o TRT determinou que o aumento dos 
bancários mineiros {com vigência a par­ 
tir de 1º de setembro), seja de 23 por 
cento (êles pediam 35 por cento, para 
compensar o achatamento dos anos an­ 
teriores). Além disso, decidiu­se instituir 
um s stema de seguro de vida, e contra 
acidentes, no valor de 60 mil cruzeiros 
(morte ou invalidez permanente) e de 30 
mil cruzeiros (invalidez temporária). 

à Mnhn doe aesall11nle� . 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

ANO 1 ­ NOVA IGUAÇU, 18/12 a 24/12­1971 ­ N9 12 

..egundo J!Cus proprlelárlos 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

ORNAL DE HOJE 

VERA 00 BAFO - como • 
conhedda. e MINA da loto e 
wu d• bail-1n• do Checri· 
nlla • dN mais r■bollllv• P- 
tlittaa do Hloeo canavai.tco 
"&.-o da Onça,. Tal, O c:trll 

DISTRITO INDUSTRIAL SERA A REDENÇAO DE 
DUQUE DE CAXIAS ­ (Reportagem na página 5) 

uinr 

Quell\ prech,ar de ar, duranle à noite para o J!CU carro, terá 
,u,• ficar à pé, poia oe Poetoa de GM<>lina desligam fl<!U!I com. 
>rf1<110re11 kigo apóe à11 dewit.o hnnu,. Sem tnlll.l'moa na falta 
ue reecrn os borrachclroa durante à noite. E' ma.111 um rnmo 

IE· negóçto que, como 1111 t!lrmácl1111, deixa de funclon11r para 

h 

•• 
' 

ALTA AR 

Uma equipe da fiscalização dos produtos de ori­ 
em animal, juntamente com as autoridades da Eco­ 

mia Popular, estará nos próximos dias vasculhando 
território da Baixada, a lim de "estourar" os mata­ 
uros clandestinos que abatem animais doentes e até 

prC,.,eilam os animais que morrem naturalmente no 
.. to. 

lit Engenheiro Pedreira é o bairro mais visado, pois 
té no meio do mato são abatidos, animais para o con­ 
umo, segundo denuncia de populares. A fiscalização 
sté percorrendo diversos municípios fluminenses, on­ 

\ Je haja suspeita de haver matadouros clandestinos., 
decisão foi tomada depois de "estourar" o matadou­ 

o de carne de cavalo, em PorciUncula, com os quais 
ram fabricados salames, salsichas e charques ­ pro­ 

"' utos de grande consumo e que hã muito vinham amea­ 
ando a saUde dos fluminenses e cariocas. 

• OLANTES A UM PASSO DO TITULO Esporte 
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•dor. 1n('ipal 

qUf' •nk .,. ... ar- :rtrn,ki po 
Q\M l!'I •rt J'Ot )d < Xira" 
r:m1e de ■eua faz .utkoa ('{l/lhf'dmmt,,■ 

1- rv1 n.� 
1' ,lt dP \feM 1. 

"" "" -th,Lm< mera 
r, 'l. e oul,u e, :-Ao ,1..,.. 

ci�nt1.�t.t1 "'- de,,e, • rt,� '" ""� - ,.� pl'(l,,>(',tf o "'=• Allà•, � ., <Uvol ,. 
Ctneer. h4 b<U c,,nfi1'1UT� do � M rt 

C'aubl "'"1.�c,t,, H CILMnl ,. 11, .... ,, 

Natal 

"'"" lcu,r,cu - t.�t.ado do Rio 

Organização Com. e Contábil 
ESTAR Lida. 

o - 
m�nl• et 

" • .. 
" tt,_ •m • 
a,trol"&l 

,r,.i, maa tlt<.:,lcu de lobnn ·fl(L ,. ,: 'RtU u p,;,r- 
mLtirA, qu" fllhot1 ....cc>lham. nt( d,, r p�t• 
que -..m m�lh<>r 

m 

C'm ,o,0 ano a "prm.lma e o cn>IUlll qu,,. an 
,�� ,J.e .,.,,.,n,,-�r ne�te h•'bd<>madtrto. foi o aatr� 
pred,J • .,, dll Rrunha Ehz.abe!e e ,._,r ,te a&.. 
Cl/13 Oculta,, junlo a o �. o ' na.o podP d�� d" 
raur na �uu preu�. El-lu: 

Al,rumas mulherN de \"11gem !crio que mudar 
de �,gno. pnncipl\lmcntc dcpoli do eam.o,-..i. 

)lu,1"" homens d,· T<JUro de!lfllllrlo cm COl\he. 
c1d<.1 bl,:,cn, po,� Marie rr�nuncla o ,rurgim�nto de 
apend,cu eri\.ruanoa próprloa do anho.Ili que dA nom,, 
110 11,gno, uma ,e,. que u mulhPrea atarão extttnu,,• 
mente aquee1du em ,·,rtude de tnflufflda 00 Sol em 
conJunçAo com \'fnu•. 

LJ"Ao e�ULrão em MU melhor ano, maa se bobear 
acabam ra�ndo peruca de lfUa Juba. 

Conhecido profesaor pnhari. o FesU,al lguaçua. 
no da Can,;ào e ter, •uaa míisleq g,'11\'lUtas por "'ai. 
d,ck Sorlano e Ma.nbOl!O. 

Outro f&m<>aO lntele,:tual da paHlqu,a. pubhcanl. um 
11,ro de ll'0\'&8 que wnl uma das ot,,... do Skulo, 
diante da qual Shakespeare tenl vergunha de l�t ex111. 
Udn. 

Os vereadore,i l,gua�uan ... nunca e,;tario 1ào pro· 
ftcuOI e npttsentatlo projeloa e 1t(l,e11. fundamentai• 
pera o p� dr n,_ Cidade. tais N»no � 
de aplau110 .l eac<>las de samba. <'<lnt"eSSão de tllulOII 
hononlrlos a paUon,111 ele,tonu "" tomando de ui\. 
h<Jad .. publlra entldad�s wm nenhuma lrnp,c,rtlncta 
pa,na o d...,n,·.,h1mfnt<> do Munlclpl,1. 

Deputado ear10,:a 11pre....-.ntanl. projtto la A-m- 
bl<!la !Agl-.111.\J,•a. <'rl8ndo o D,a d" Dl'pul.tl<],, Fau-<lor 
d<! Proj,et,• Cn <ndo Dlq ou.to ou Daqu,1,,. 

Outn ILO-t ... , prnjet , criando O 0!8 ,b M, 
nhoc,a. 

A Arcérdla prrn:i1t, -t. a p,,rt,r do prc ld ,n, 
>ngn,uo d� <"$Cr,\"� em _.u quadn- füt � l'1 ,i:, ,es. 
de sun funo.111.tlo 

PF.DRO Eft:V�TO 

Previsão Astrológica 

MIRANTE 

Serviços de Despachantes em geral 
êscruas F1sca1s. Comerciais e Industriais, 
lmpósto de Renda. Pessoa Física e Jurídica, 

Contratos e D1stratos 

Ao transcurso das comemorações da Data 

Magna da Cnstandaóe. dese10 expressar com 
fervor, os maia elevados sentimentos de amor, 
patnotismo e dedicação para com todos os 
irmãos fluminenses. augurando-lhe BOAS 
FESTAS e FEUZ ANO NOVO 

o.,utado - J084I HADDAD 

Fluminenses Cidades 
NIL6POLIS 

- O Vereador Jocy Lima. apresentou na Câmara 
Municipal, duas indicações ao Pretertc Sérgio Cardo- 
so, no sentido que saia completada a iluminação �a 
Rua Almirante Tamandaré, a outra loi para que saia 
colocada braçadeiras e lâmpadas na Rua Batista das 
Neves, entre a Avenida Mirandela e o Rio Sarapuí 

- Dando prosseguimento no plano de obras. o 
Prefeito Sérgio Cardoso, inaugurou semana passada 
vancs melhoramenlos no Bairro Almeida Flõres entre 
éles o de iluminação de mercúrio misto em vanas 
ruas, ocasião que se fazia acompanhar de todos os 
seus auxiliares, e foi bastante ccmpnmentado pelos 
moradores. 

- Prossegue em ritmo acelerado pelos associa- 
dos e até mesmo pela Presidente. as obras de ater- 
ragem do terreno cedido pelo Prefeito Sérgio Cardo- 
so, para a instalação da feira inédita no Brasil, pela 
COLAVRA Esta feira. permanecera diàriamente no 
local, Av Getúlio Vargas. 1.766, funcionando das 7 
da manhã, às 19 horas. sem interrupção, e serão ins- 
reledas cêrca de 100 barracas tõdas de metal e co- 
loridas, que dentro de breves dias será inaugurada 
SAO JOÃO DE MERITI 

- O Prefeito Alayr Moreira Dias. está estudando 
a possibilidade de reunir os vereadores e deputados, 
independente de suas ligações políticas. num almo- 
ço de confraternização. A data inicialmente prevista 
é de 20 do corrente. Com esta medida. o chefe do 
executivo merit,ense, pretende colocar um ponto 11- 
nal nas divergências polilicas, quando neste ano. por 
duas vêzes, teve o seu mandato ameaçado 

- O estudante Alvim Alves Rabino. de 17 anos, 
oue está cursando o 3o ano ginasial do Ginãs10 Ba- 
rão do Rio Branco, foi o vencedor do I Festival da 
Poesia Estudantil Mennenee. 

- Um grupo de moradores da Rua Eurico de 011· 
veira, na Vila Rosali, procurou o Departamento de 
Obras na semana passada, e entregou ao seu res- 
ponsável. um abaixo assinado, para que sejam envm- 
oos ao local, uma turma de trabalhadores, para lim- 
parem as valas existentes. e cortarem os matos, Já 
oue estã ficando quase impossível dis1ingu1r a rua 
DUQUE DE CAXIAS 

- O Prefeito Carlos Marciano de Medeiros. que- 
rendo levar à frente o programa de reorganização ad- 
eumstratíva da Prefe,tura, está implantando o Depar- 
!amento de 01vulgaç!lo e Turismo da Municipalidade 
A cnação dêste Departamento tem como tmauceoe a 
elaboraçào, roteiro e divulgação das at1v1dades cultu- 
rnls, a partir de janeiro 

- A esvaoa que liga o centro da cidade à Xe- 
rém. locahzado no 4° D1s1r110. cujo estado de conser- 
vacac hã mu110 vinha sendo scncuaea pelos morado- 
res. 101 dada como pnontana pelo chefe do execonvc 
caxu:mse 

- O Govêrno do Estado d,uá 50 milhões de cru- 
zerros, para aruca A Mun1c1palldade caxwese para m• 
crementar o setor de saneamento. educ..<1çcio e corno- 
mcaçào Nos terrenos que a Prefeitura doou ao as- 
t roc. serão construidos blocos de apartamentos. que 
serec ..,endidos aos lunc1onários mumc1pa1s e esta- 
c!ums. bem como construções de casas populares para 
ts teveraece 

- Na pnmeua ennevrsta que tiver com o ücver- 
nndor Rmmundo Padilha. o Prefeito Carlos Marciano 
de Medeecs. scucuare. que sera feita ao Governador 
Chagas srenas. da Guanabard. scucuecee para que 
se reatee um estudo para extensão de uma t,. 
nha do Metrõ. ao centro da cidade Es1a medida v1râ 
beneficiar milhares de trabalhadores. que residem em 
Caxias e trabalham na Guanabara ou vice-versa 
MA G é 

Na ultima sessão ord1nâr1a. o vereador Mono Fer- 
nandes Mala. apresentou a proposição que seram con- 
f deradas de ul1hdada publica as Escolas de Samba 
Umao do Canal e a Sociedade Carnavalesca Flõr de 
Magé e o Mageense Futebol Clube. que foi naque- la oportunidade ecrcveca 

Ainda na ultima sessào. o vereador José Bastos. 
solicitou ,nlormações. ao Prereuc Carlos Marciano de 
Medeiros. referente ao convêma firmado entre a Pre- 
tenure local e o Govêrno do Estado do Rio. sõb,e a 
Agua. querendo saber a data do término do ccnvémo 

não podemos 

BATE-PAPO 

Quando uma carro consegue 
chegar ao ponto 1,n1I, o dMpa- 
chanla m1111<U, par■ 1 0ª"ª09"' 
ou eollo Oca de bate-papo, com 
a• 1rocado,,._ em allluda Ól!I 

d�boclll pa,a com oa pa,.... 
ll""oa Que permanecam l•ln!•. 
11u1,c,o11 m•nuroa ou mais ....., 
IO<Om • qu..,. flt(;llomlr Cort- 
1Mlrn ainda °' u,u,,loa. que 
u 1en111m metam■, 1u�ro ao dM- 
p,,c:hlnl., do ,ecebldOII oom 
po<lco caso a �.lo plka um bo- 
laqu,m am Ir e a U am eee- 
,,.,sando um lo >(10 po 

Joio de Mootl (lua com H,.. 
ca,10. em f)@N\mo estndo, 
bane,,. �u1os • Hffl nenhum 
çon!õ,10. !rnf<'t!M'l em <>•�'"" 
w:,lo,;!<l�de, nio atond., <;lo aot 
ll�loa dOI PHlagMot 

NOVA LINHA 

Com a rm ,lldll(le de preud•c•r 
uma ootra emp,ha que, lar. o 
m,nmo percu,aoa �tt 1.!Mqu,1a, 
crlarnm uma oova linha BNH i 
Mn11ulla. ond,, J a - carro.a 
cl,cuiam complet�menta var.!ot 
enquan!o oa puaa�iroa hcam 
1K) ponto lonfll am NGva lou1çu, 
mais da uma hor1 npt11an<10 
um 1n1eh1 

NÃO TEM A OUEM APELAR 

Os .,_,Joa D01 1!i,m 'I �li>' 
rldad• cotnpeleot• qoa tom,.,. 
"""91�.. prov•dtntlM contia 
0R _,_ � """' COm.lando, 

1 ,.., da ameniz• • atluaç.lo (IUa 
crio.a a ..., imtanto Corn • 
l)'llr,'ra o �10 da ri. 
caliuçAo da Slr.!çoa Publlcotl. 

d!ase o Pre•ldente bra,,Ue!ro 
ter o de•envolv!mento eíeU,•o d8 <"Oletlvldade 

P<or 1_.., apoiando eaa nnentaçlo estnmo,i es- 
newndo h"Je 11Õbr, o J(ll1 popular, que <! 11em cl\lvida 
um ,upe<:tn partlrutar de �terlortzru,l.<i de!ISII Hber. 
dade. porque nfle va! deallnada "" povn um� p�r""ln 
d<' "sp,n1111blhdod� no Julgamento doi, eldadl"M 

Ex!Mte qu.-m n.-he que nem Mmpl'I' o <·nrpo d<' 
Juradot 1,-m ,-,,nh,.,.lment<os para efetivRr ,,,.nn Ju,teza 
Jul,:ament""· m11, a wrda<le � que rnc:rutados oa JUI 
/1('1'1or,.. lnd/•, r,m!nt>d11mente de tM,� "" camadas 111.> 
, ,111�. ,. Jul,11;11m .. nto ,..,mpre r<'flet,. o ;,entlr da cole. 
hv!ol11,1,. ,. • JJ<·n" sph.-ada p,t,1, •·mpn- rm corr,,l,.clo 
,,,m n ,,n,•x,, ti" <•1m<' ...Obre u m<'ln IIO<'u,I: e t.-ndo- 
,... ,,,n v,..ia. que II condP11aça.., vi"" buoc11r readaptar 
o d,•...,Ju�i..◄1" ,n m<'lo, cPrto �,r,I, que a própt1a ro. 
lttl""l"d" off"nd,da, nlrav& d<><1 ffU� dlV"l1!0II \JP,>8 de 
rl,•m,111,,., r,,mJ"]n,nt , e,,\ai'>elr<;a • p,n11 ,. Jnnua n, 
,,n •ntnç\n <l<l t,,.\amento a<l'"'!u H\o .lqud.-. qu� ,,,,. 
lir,m •• d1r.-u, .. do ,grupam,nto -.,.1.,1 P,t,!C'.e """• .... ,m. qu,· O JUrl f uma lrt,,Litul,;A,1 df"m<a!'r>illr.Jl !jll< 
d ,,, ,..., pr,_,.,,.,1,,, p,,rque f,,.e. p11ne <tn,1 ,n 11!u!. 
t.:lo<-. �,,.. ""'11<'nrr,.m f'H;l. a rnanult•nç>to do• <l,r, lt,,,i_ 
'I"" ,.ti h,ll;lldOfl pnnelrJoa qu,· d""'m n ,rt,•ar ,. 
l1Mr,I. '• hnm,m, (r,l>!udll, 11.,, .,,_d!u unhl,.nt, d, 

cf' • f )lb,•r, .,,1, Nmfor, r, ,to l"•m ,,. " 
'"' h! \""'" \J II o l'rrlllt/"11, Ml·d!<1 

11"' ,..,, onto da 
Ro;\IIITA IOL\tV MWI 

(.'Cl�•Ml"• l0111 Ltl 
1n-.. F,� ,..1,ou� '2 

n1te1 ...... 
lnni.. A AI! ,ol<lo 

ll!Onll •••• 1· a, ""'""' 
Valelr Almo•s. aai,...,., n•- 

r..o.un1 .. Oo Ah,,olda 
l�n•�lh>fla ''""'"" 
br A1...,, ,.,_,_,,.,, 11,,.,. '""ª"'mi vm,...,., 

WJl\11 IIJJ RI JIM 

Rocha Sobnnbo nd Bronca 

F.ntn- ,.,...,,, 111,. ,dnd, * que mnntérn a ch,,ma ln. 
l<•rn,r "ª" !déi'l• p(>pulnrN e,tã() 11 de Imprensa e a 
tnb<•! u,111 <l•> juri p<,pular E ne�tn époc,n de tantos 
cnm,, e d•• t11manh,,.. deoaju,.tamentOJI "°"!ala, o pr-o. 
piem" doa Jul'{rtmcnt,,.. é 80brcmodo lmwrtante para 
11 garantln da liberdade do cldadAo. porque mu,tffll che- 
gam n perder a c11.beça e pOd,•m pensar até que é J>M· 
�lvel $Olurlnnar o problema da criminal!dad<' por melo 
da Jl<'nll de Tahão, lato é, npor ao crlmr uma N'8.<;l<> 
ldbiUra õlho por õlho. dente por dente 

Ma ... a Imprensa. °" educadoN'•. OA artl�ta•, mi ln- 
tele<-tuaia o OII Jurlataa. devem r,ear sempre alento.., 
dootrlnando e e11<:lere,:endo �- elemento• que "" de!. 
xam ronto.mlnar por essa mentalidade de retrocl'llso. 
porqu,. por essa fomut Jamahl cooaegulremo,, aUngtr 
" alto nlvel eultural da,, na�õe• mala ch�lb!adaa dCI 
Clobo Terr�tre 

O povo br..,.llelro que acompanhou n .. ·ntalmente 
o seu Pre•ldent,, nE1SSa vlagam .l grnnde nação d" 
norte am<!ríea, ..entiu e e,;mp�ndeu o eeu e�rorço e 
a """ luta para a p,e,..,n•&çlo do,i aadl"" prlnctpl1>1< 
da auto-determlnB�lo <' da liberdade democnlUea Sem 

Ttnd(, , m n,, r.tc que " Prtsldcnlc da Republka 
tt'lçmbtou , m <lrthlt,IÇÕf'9 nnJI E�t11<!,,g Unidos. n va- 
i ,r d" hb<'r<l,,.!e no <1,-.·nvulv1ment<1 dos porns, panx-c. 
nn "P' rtun,, """"'""'º' "6b,e ,n�t,tu1çõe.1 nact<lnals que 
� ,.J,c,·rç.,m IW""-C , nt11n, nto e qur g><rnrllrm ao povo 
R �ua pr<· en·�çãn, 1108 rt111me d,•m,,cnltl""" e que 
!<A., ••mp,e comb1111dua quando ,;,- procura ,n,b lltwr 
••� f,,tmll df- 1, ,,•érn,, por forma• "u\ocnitkn11 de 

f.:I.ADIO VF.LLOSO 

O Presidente e o Juri 

JORNAL DE HOJf 

O.. mo,adnrea de M8'qulla. 
aanco Cio A,11111 e Roch� SobrJ.. 
r,ho, lazt,m uma pélo as autor,. 
dadfl, no Hnlldo dtt 1oma,11m 
<'M'rglcn proY!�ncl .. contra 
a Empu!u Aulo Vl&çlo Vor• 
Cruz linh• Nova li;iu, ;u Slo 

"""'" r.,.m, IClll.dlo 
\..,1-., irnu R .,.>lo.o,, 

'"""' n.rn,.., 1"""' H 
""'" ...._ 111,ma. An.,.i M- .,_li_ ,-,,_,,. 
11, .... li•- o.ta ..... 
d•rh •hlQo &a au .. • 

\Nlad.-l ...... ....... , ... 
R, .... ,. - ,....,.,,.. 

• M- da lllln - 
RNl•C1 
... i..u,, ...._... ao1 
.. ,. �IJ N,,_ .._,. 

M - e--,..• - ..., 
n,.,_ CV<ro •�--•- 
,,..,.,_ U)._ - QB ·•·-...�-- 
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C!ENTIFICO CLASSICCO 

PR.e- VESTffiULAR 

CtN.ASIO 

AV l'RE�lDt:xTt: VAJtOAS. 267 - 2• io.nd:i.r 

DL'Ql."E DE CAXJAS - E�TADO DO mo 

CURSO OK 

As "Dicas" de Caxias 
Procure conhecer o Grupo Jovem de prc­ 

tessõres do CURSO JATO, à Praça Roberto 
Silveira, 354 ­ Sala 104, em Duque de Caxias. 
êtee dão aulas intensivas de Português, Mate­ 
mática e Ciências, pela manhã, tarde e noite, 
estando as inscrições abertas para novas tur­ 
mas. O Quente: ­ êste anuncio lhe dâ di­ 
reito à matrícula grátis. 

-x- 
Sob a Direção de Francisco V. Santos, a 

AUTO ESCOLA ABC, mantém cursos para 
Amadora se Profissionais, com alto índice de 
aprovação nos exames do DETRAN. A AUTO 
ESCOLA ABC possue os seguintes enderêços: 
Rua Marquês de Herval, 994­A, Bairro 25 de 
Agõsto ­ Duque de Caxias Rua General 
Mauro, 3 ­ Magé Rua Principal ­ Queimados 
e um põsto para Carteira de Identidades na 
Delegacia de Policia de Piabetá 

-x- 
Se você precisa de uma casa va à Rua 

Miguel de Frias n9 217 e veja a que tem lã, 
para alugar por apenas CrS 240,00, mensais. 
Depois é só tratar com Euclides à Rua Conde 
de Põrto Alegre n9 47, em Caxias, tel.: 2093, 
e tudo será acertado com facilidade. 

-x- 
Daniel está às suas ordens para treiná­lo 

em Volks e Jeeps novos, na AUTO ESCOLA 
SANTO ANTONIO LTDA. Enderêços: ­ Av. 
Plinio Casado, 339, Centro de Caxias e Rua 
Bento Manuel, 74, Bairro 25 de Agõsto. Pre­ 
para para exames no DETRAN. 

-x- 
PNEUS ­ LUIZ GONZAGA BEZERRA 

AVEXIOA ITA(lNA, SG"J - Jlalrro llallala. 

Pxleus U.ados, tod09 08 Upoe, 09 rnclhoN!S Pf"f!OOlf 
-x- 

ESCOLA DE DATILOGRAFIA .. JKH 
MAQUINAS !ol.ODERNAS 

RUA MO.'l."TE CASt:ROS, 40 - Bairro 2:i do Agílato 

DUQUE OE CAXIAS - EST. DO RIO 

Notícias para esta coluna: Tel.: 3­40 e 
20­93 (Duque de Caxias) e 23­80 (Nova lguaçu). 

Conllnuando u pnqul1u, do JH a C d• Bombeiros am 
tõmo da "pe,dr• ml1ttrlos1"' da Nova lguaçu Slnallzaç.lo • 
m•t&rllll recolhido dio indicio■ da q,... hâ alguffll 11gulndo 
011 pllUOS da Hpe,dlçio, OU por 1lmpl11 cu,losldadH ou por 1­, a dHeobarta da SUH •llvldadtt rnarglnalludas. 

Pesquisa 
Continua 

A TRIBUNA 

Se doi& joVCl"I$ fl<?rtam 
Tempo bom .. 

�e se abraçam: 
1.'empo eatAvel. 

St' trocam um beijo demorad<); 
Temp<eratura em elevação ... 

Se em meto a um abraço e um beijo, ae desentendem: 
Tempo nublado ... 

S... depois da briga, um se afasta <? o outro o chama ll09 gritos; 
Vento. e trovoada-1 ... 

S­ o outro não volta: 
Tempo ln.rtâvel, cem chuvaa, temperatura em decllnio .. 

Se Cazem as pazea: 
Ttmpo estâ.vel, possivtl melhoria no fim do perlodo, .. 

Se se casam: 
Acomodaçllell du ca.madll.!I ... 

NOTAS: 

O poeta. trova.dor, lntegrantt da <?quipe do progn.ma <No 
Mundo do Llrhm10> Adll110n .Butos de Caatro, ficou clslu1fl· 
c:ado tm 9' lugar, p<?la. Academia Valenciana de L<?lnul, n,. 
ccbendo uma. linda medalha de prata. O ::S• lugar 4a. Mademla 
Nllopolltana de L<?tru também ficou para o n0890 tão qutrldo 
colega, a quem relicitamos entuslàstlcamente. 

- Foi eteítc delegado da U.B.T. em Ntlópolill. nosso ami- 
go, poeta José Carl011 Peixoto, 

LU<"y Bmnd!Lo 

As ondll.!I baltm. 
IIÕbn u grand<?II pedru ... 
se e11pa.lifando. te enlaçando ... 
ao não rolam lágrim11.11. 

PREVISÃO DO TEMPO 

As âguaa rolam 
A brisa r- levemente. 
Tudo do lembrançllll. 

Também u ondaa 
me faz lembrar 
COlll&Ji bed!Ondll8. 
o meu amor espatifado, 
ntruca - prantos 
no meu passado. 

DESIGUALDADE 
Adltwn &�lo. 

O sol ao11 pouco. perece 
vai •umindo na \mensldl<) 
do horizonte. 

TANTO MAIS so, .-.u1s LONGE DE MIM ME SINTO. 
lhcy Afranlo Peixoto 

A, pala,·r,,� POESIA " VERSO tlm acepçõ,.,a d1,t1nta., mas 
-.l!ms. 

N"A.o &lo, 1. rigor, smOnlmas, 
.POESIA é a cnacão Inspirada do <?!<plrito humano. o teu 

cbJcUvo é cc,ncr-ettw.r o IK'lo, através da palavra, $0b rorma 
ln1rmon1a.a e r\trnka. 

VERSO é cada uma. d1111 linhos da estrofe. E" a lmguagcm 
medida. metriflcada. E' uma !"rase muetral, uma Imagem piáJI. 
Uca. 

Há ver- ao,, quais falta poesta , E A.s vbetl, dcparam.se- 
n011 trabalhOI! em pro,,a repletos ee lll.llptraçào �tica: ,.IRA• 
CEMA•, de José de Alencar; EURICO�. de Alexandre Htr- 
culano; -NOITES DA VIRGEM>, d<? Vitoriano Palharea. 

A pot'Si.& requer lnspiraçlo, aensibihdade, v1brat1Udade de 
rerv<)s, flf!ntlmento. Emana cem por cento. da Imaginação. 
verse é uma palavra, que provêm do latim �Vefflll3• e algn-1- 
flca volta.do. 

CQmumente a l)Ot'sia manlfe.ta-se peclo verso, 
O vereo é o vutuârto, o tra.)f! eltgante. 
Qual a sua oligtm? Quem o !éz pela prlmelr11 vee t 
E' dtncll retLponder a t.ala pergunta.a. 

COMO FAZER VERSO 

ROSA RU8RA 

TERNURINHI Merca�o �e Capitais 

ColabOração de ORAIS S. COSTA 

Agenle aut6nomo de AMARAL FONTOURA 
Dhtrlbuldora de T'lluloll e \'a.lorn Mobillútos Lida. 

O aconteetmeene de mal.'l lmportànc\a que nos le- 
Jt1)1.1 a R,volução de 1964, foi a mudança qualltatlva. 
que �e revelou nas camada.s soclal• õesta nação, nlQ 
a no t"<>mportamento da Iniciativa privada como tam. 
bém na do G­Ovêrno. 

Destaquemos a dlspoa!çào do Go,•êmo de lmp!a.n. 
tar novos slstemlU!. e entre êste,. a Lei do Men::ado 
de Cllpitals maill tanle 11eeundada pelo o«;�to..lel n. 
1�7 de 10·2-1967, e que .era o 110$8() tema. de hoje, 
pois n11e88r de eer conhecido peloe 12 por cento que 
abatemo, do lmpõllto de Renda Me � na verdade um 
FUNDO DE lNVE.STlMENTO mas FISCAL. e como 
em no!l!IO arllgo anterior d1ssem011 que flllartamO!< .O- 
bre 08 �"'1.JNDOS, houvemos por bem abranger em 
primeiro lugar o 157 . 

Foi D.través do tõ7, que o Go�rno esttmutou as 
emprêsaa a fuerem uso do rl':ferido, para abertura 
de seu capital, alinhando-se ainda a011 tncent1voa que 
beneficiam inveHlldore• e emprhas, abrindo mio o 
Co�rno, de parte da contribuição que lhe caberia, 
em favor do contribuinte e da.a emprésa.s, parcela& es. 
t1111 que fatalmente teriam que de1:1embolsar para pa- 
gamento do Impõ,ito de Renda. Sua meclnica é mui- 
to simples. de dua, maneiras IIÕmente é poulvel apll. 
car no 157 

1• Quando dcdaramo• o lmpõ,ito de Renda 
no Item 14, Calculo do Jmpõ!lto a Recolher, achare 
mos o lmpO,ito devido, abateremoa então a parcela 
de 12 por cento do referido, e o encontrado é a par- 
tela de�tlnada a apUcacio na compra de um ceru. 
ficado <le Açõe1 do Fundo f'l.cal. 

2 .A 1:1eg,.mda forma para apllcaçio é quando 
a peuóa r1,1ca sofreu desconto na fonte do ImpO,itn 
de Renda. e cujo montante foi Juperlor aquele en- 
contrado no Cálculo da Declaração de Rendimento� 
pelo M!nlatérlo da 1''8.%enda, então o CQntr1bu!nte re- 
cebe p,1r melo da rêde bancária dol11 cheques Junta 
mentr com a notlflcação, um para ll!C'ebímento cm 
qualquer agéncla do Banco do Brasil S. A , e outro 
o conhel"l<lo Chequr de Poupança 1:S7, para aplicação 
num Fundo de Jnve11Umcnto Fu,cal, Note-se que o 
<-heque pn, a rl!(;<?bhnrnto d,·verá s,'r apre�,·ntad•> n,1 
BanM nn praio máxim<l de 120 dlu 

Sónwnte as ln�Utu!�O•·• fln11n,·e,ra,i "-11l<>li%1ldU!I 
p,•ln o.,nro Ccntn<l ,1<, Bnuill. tém " d!rdt,1 de for- 
mar 11111 �·tmdo Fl�t•n!. que é 1•r!v11llvo (la,, Soc,td.,_d,-s 
CorrcturJ� ,, B.mco,i d,· lnveBtlnu,ntot1. E>1ls8 ••>ele. 
dade,i m&<,tl'm em ecu quadro uma equipe tknlea de 
"lto gubtulto, que ncrteta a aphcaçln do Fundo. 

O tolsll da aplicação do 157 em um Fundo, é dl$- 
u lbuhlo na& cwcr-ee açó<?& de Bolllil& de Va!O!',!$, por 
�etorca. l<'vando-11e em conta, lndict de llquldu; Ime- 
diata, 1-entabllldndc, pouco ,·isco; a. outra parte, em 
novos lançamenloa de emprkaa que tenham recorrido 
110 1117 para abertura de seu capital, e a outra partt 
cm renda fixa. éetee trêe montantee perraaem mel.l 
ou menOll Z/3 do total do capital do Fundo, o outro 
l/3 é rplkado na 11ubacrlçAo de abertura de capital 
de uma ou mele empréeas. :tst.e Fundo não pode ser 
rt,gatado quando qula<?rmos. tem pra.w certo dl' res- 
gate, 30 por cento dentro de 2 altofl contad011 da ete­ 
tlvaçlo do toveeumentc, llO por cento no ter<:tiro ano. 
e o saldo restante no !inal de 4 an.011. 

O Fundo Fiscal distribui cotaa perlõdlcamentt, t 
noe dà um bom rcndlmtnto. Difere do Fundo MUtuo 
pela au aleglslação próprio., tolhido por cons@gulnte a 
eua tlex1bllidadt. por quanto é obrigo.do a polllJIJ!r em 
sue, carteira determlnadu açõe!I, não podendo espe. 
c11lar até certo ponto. o que já não ocorre com o 
Fundo M.Ulua que tratarcmoa em nouo próximo artigo. 

Pura fazerm.Oll 1déla do que repreaenta êete Fun­ 
do f'lseal, sabemos que a Rectlta Tributária. em 1970 
atingiu 19 bllhões. desta 9,6 por cente l!áo mcenuvce 
fiscais, dl!stu 5:?,lZ por cento foram repre11entados pe. 
lua Fundos Fiscais; e mate, seoemce que quatro gran- 
de• grupOI< flnancelroa nacionais. detêm 6:?,8 por cen. 
to manipulando por confl<?gulnte a seu hei pruer o 
pregão da Bôlsa de Valores. mw, aeho mtlhor ficar 
por aqui. pois Isto eerta um urtigo de maior profun- 
didade, para os estudl� do auunto Vt!rlflqutm os 
Bolctlna da ANBID Boletim da BOisa de Valores 
ruo e SAO PAULO Revista Bancária Brasileira 
Balançrni publicados. e dOI! quatro grande., dois ee 
fundiram, calcule Senho�s reuoree que poténcia fi- 
nanceira. 

SCHUW-�R 

AY. GOY. AMARAL PEIXOTO, 271 • S/202­203 
NOVA IGUAÇU ­ RJ 

Um doa diários de N1ter61 ­ NA Tnbuna" ­ aca­ 
de Instalar aua sucursal, em Nova lguaçu, que ü- 

eob o comando do confrade José FIdél1s. 
Para regiatrar o acontecimento, Jordam Amora, � 
r, recepcionou convidados e autoridades munict­ 

com um magnifico coqu�. (Foto). 

• 

• 
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Nova Igoaçu 

HOMENS E MAQUINAS 
IMPULSIONAM O PROGRESSO 
DA BAIXADA 

AOS EXMOS. SRS. GOVERNADORES DO ESTADO 00 AJO E GUANA­ 
BARA E SECRETARIO$ DE ESTADO, PREFEITOS DAS CIDADES DO 
ESTADO DO RIO, DIRETORES DE DEPARTAMENTOS, FORNECEDORES 
E AMIGOS, A CES P ­ CONSTRUÇÃO, ESGOTO, SANEAMENTO E 
PAVIMENTAÇÃO LTOA., APRESENTA OS SEUS MAIS ENTUSIAS­ 
TICOS VOTOS DE BOAS FESTAS E FEUZ ANO NôVO, AUGURANDO 
PAZ, TRANQUILIDADE E CONTINUADO PROGRESSO AS ORGANIZA· 
ÇOES QUE COM EFICleNCJA, CRITÉRIO E HONESTIDADE veM DIRI­ 
GINDO. 

ESTA A MENSAGEM NATALINA DE 
JOAO GALDINO DA SILVA FILHO 

E 
NILTON C MONTARROYOS 
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CONSTRUÇÃO 

Escoro 
SANEAMENTO 
p A VIMENT AÇÃO 

Rua Otávio Tarquino, 45 • Grupo 304 • Tel. 2772 

C E S P - Construção, Esgôto, Saneamento e Pavimentação 
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o Para 

J' \S!o\AlrnLA 

Após o encerramento da Expos!�íl.o do Plano de ObrRll 
dn Munlclpnlldade, o Prefeito convidou a lodos para a 
Inauguração da Pas�urela Imprenl!n que llgnm a A.vcnldt1. 
Duque de Caxlaa à Rua Pllnlo Casado, no centro dn Duqui, 
de Cnxlaa, onde, ovacionado pela multidão que se comprl, 
mia nas dua� arté,·Lns, cortou a flta simbólica auxiliado pelo 
Dr. P!lulo Blrls, representante do OovernaUor Raimundo Pa. 
unna, atravc88l\ndo tõda paeaarela acompanhado prlo povo. 

e serviços, 'ó convénio com o DER prevê o cmp�go do Cr$ 
18.804.400 para abertura de novas vias, r�uperaçll.o da.li 
jâ existentes e capeamento n!fa!.stlco, 

1.11\IIA DO METHO 

F!nallznnde sua oxposl�ão disse o Engenheiro 
Prado Lo])CS FIiho será estudada a extonflii.o do uma ll­ 
roha do metró carioca n Duque de Caxias, para atender 
<'OJI trabalhadores da Guanabara ,e�ldcnte no Munlclplo. 
Salientou ainda que ­ ceata.mos com,clent.cs de que para 
executar um programa de�tJ. ordem torna.se necess,!.rla uma 
l.11tracslrutura técnlco­ndminlstraUva bem equlllbrada, 
que est.nmos conseguindo gru�aij aos am:lllarcs Ulrctos 
Ocneml Carlos Marciano d<' Med<'h'Oll e também ao exce­ 
h nte Corpo de F'unclonl\rloa que o atual Covémo crrconlrou 
nn r,creltura>, 

1'11.ESt�NTES 

Entre os presentes às solenidades anotamos, al�m do 
Cher e do Executivo :Municipal, o Dr, Paulo Biris, repre, 
sentante do Governador do Eatado do Rio; Dr. José l­'rl• 
dei, Chore de Gablnele; Genna! Snvyo José Chavantes; Dr. 
.lo!l4 Carneiro, Diretor de Relações Públicas; vereador l•"rnn­ 
crsco Estai.cio da Silva, pre�ldcnte da CAmnra Municipal; pro­ 
!es.sóra Hilda do Carmo; Sr, Elel F111ias; Deputado Sllvó­ 
r!o do Esp\rito Santo e Hldlkcl de Freitas Lima; Dr, Amll 
Ney Richard: Dr. Hugo Ribeiro. arquiteto do projeto; Dr. 
Ricardo Augusto, Secretário SOctal do E/ltado, Ruyter Pou­ 
bel e autoridades dlver1<as, 

Redencão , 
Caxias 

Acabamos de assistir à Exposição do Plano de Obras, já em curso 
de execução, o qual, alcançando vários e importantes setores de ativida­ 
de, deverá ser seguido pelo meu Govêrno, no decurso de 1972. 

E' êle resultante de cuidadosos estudos, sem ceder às improvi• 
sações que desviam a rota das realizações cabíveis, porque não se arrt­ 
mam imprevisões seguras e definitivas.· 

Conforme ficou acentuado, a programação traçada alcança a so­ 
lução de problemas que abrangem áreas sensiveis e de destacada lm­ 
portência tais como: 

­ as que incluem as ações destinadas à prevenção e ao contrõle 
dos problemas sanitários específicos; 

­ a urbanização; 
­ ao permanente escoamento dos valões, para afastar os efeitos 

das inundações; 
­ a construção de unidades escolares, ampliando a rêde atual; 
­ a drenagem e pavimentação, a que se destinou substancial 

parcela dos recursos disponiveis; 
­ i:o construção de modelar Centro de Educação Física, que con­ 

tará com tõdas as modalidades de esporte e disporá de moderno apa­ 
re hamemo ue medicina especializada; 

­ a construção de próprios municipais; 
­ a expansão do sistema energético; 
­ a implantação do sistema viário, visando à integração dos bair­ 

ros e distritos e, simultâneamente, a articulação do Municlpio aos dois 
qr­ndes eixos rodoviários federais que demandam os maiores centros 
geo­econõmicos do pais; 

­ a construção de viadutos, pontes e passarelas. 
Todos êstes problemas nasceram com a emancipação do Municf• 

e­e. em 1943, quando a cidade surgiu desordenada, como tant­s outras, 
sem plano, e baseando seu crescimento em arcáicos regulamentos bu­ 
rccráticos. 

Dai a razão pela qual as enormes e inaproveitadas possibilidades 
de Duque de Caxias ­ conforme já esematet, ccnsttturrem permanente 
desafio à capacidade e aos esforços dos seus governantes. 

Mas agora o desafio foi acerto. sem temor da refrega. Foi aceito 
porque aaui me encontro para lutar pelo progresso desta terra, :­­ que 
tá é também um pouco minha. A pelo bem­estar dêste povo ordeiro que 
� estimula, cercando meu govêrno de lisongeira expectauvc. 

de 

Carlos 

Medeiros 

Marciano 

A1•1,10,u,:·Ao OAS VEllllAS 

Dentro do programa de rc11tlzações serão ap!lcaUoa Cr$ 
õG milhões da 1tgulnte forma: drcnagens e pavimentação, 
Cr$ 10.640 mll; aancamento, Cr$ 3.32:S mil; viadutos e pon­ 
tes Cz·$ 1 250 mil: eupereatrutura e ensa!bramento do 20 qul­ 
!õmell'OII de estradn11 de rodagem, Cr$ t milhões; equlpa; 
mento, instalação e máqulnns 1.680 m!l; rêdc ucolar ­ 
ronatrução do 100 salas de aula ­ Cr$ 5 milhões; limpeza 
urbana, Cr$ 1.200 m!l; c11dastro lmobllla!.rlo, Cr$ l milhão: 
C<.nlro de Educação Fislca Jardim Primavera, Cr$ 3,300 
mil; sede dn Prefeitura Munlclpal, secretaria de Saúde, al­ 
moxarlfado e outro, própr!oa municipais, CrS l:100 mil; e 
mar,utenção de estrndn11 extensão dn rêde de UumlnaçlLo pú­ 
blica e outros serviços, CrS 4 milhões, Além dessa.a oerea 

tura de vtae de penetraçAo, componenlel do slstemn vla!.rlo 
municipal, construção de núcteoa residenciais e para a ex­ 
pansão da rédc escolar, 

Pnra atender a éS&es dois último$ pontos, a Prefeitu­ 
ra entrará com Oll terrenos ­ os dest!nadoa aos nilcleos N!, 
sidenctnls terão uma. área m!nlma de 10 mi\ metros qua­ 
drados ­ !leando por conta da COHA.8­R.J a construção das 
culUI e da Secretaria de Educação a construção de snlas 
de aula e a dlnAmlca didática, 

&!cla�ceu o Engenheiro Edgar Pra([o Lopes Filho que 
As obras a serem eeeueecea com o auxilio da União são 
a. eonstruçl!.o de pontes e dcsa$80reamento de rios e canais 
­ em convénio com o Departamento Nacional d!l Obras e 
Saneamento (ONOS) ­ construção, em convénio eom o 
JlNH, de núcleos resldcnclnla de baixo custo, nos moldes dos 
que serão construld011 pelas COHA.Jl.R.J, e empréstimo paro 
aquisição de máquinas pesndRS com o Departamento Nnclonnl 
de Estradas de Rodngem. 

nt;Dfill,'�:Ao DO i\tuNICfl'IO 

Falando a reportagem do JJ­f, Engenheiro Elir Alá Ro­ 
(11 lgues, 9.Sl!Usor do diretor do DOV, dtaee que o distrito ln. 
1'uslrlal s!gnil!ca não apenas a redenção do Munlc!J)lo de 
Duque de Caxias, mas de tõda Baixada l­'luminense. ExpH. 
cou que a área escolhida foi objeto de minue!o110 estudo 
por parte da Companhia de Oilltl'ltoa lnduatrlais (COOINJ, 
abrange pn,·te do. três dl11trlt011 de Caxias ­ Campos EU. 
seoe, Imbar!é e Xerém e li cortada pela Linha Tronco da 
Central do tlra,11 ­ (R!o­Belo Hori:wnte) e pela Rodovia 
Wa!;hlngton Lu!z, BR­131!. 

Além dlSJ!O ­ ressattcu ­ há o. Rodovia Presidente 
Dutra, que margch1, o Distrito Industrial, o que garante que 
, ão haverá. probrernaa para o escoamento da produção. Ha­ 
verá, apenas, lembrou, 11ccessldade de se abril'cm viu.a rodo. 
rcrrovlâriaa secundárias 110.ra llgnr as dlverl!na áreas do 
Dlst11to às vraa de ceccamcnto, Os telefones constituem um 
problema aério, mas eue, Instalação dev<'rá ser solucionada 
C() ma lnter!ul!ncin dn Alfa.Romeu (ex­FNM) e de Petro· 
brás. 

OBRAS: 

Industrial Será a 
de Duque de 

..... ,., quando ­ 
Cnl•, pNCC)ftlUYa .­ ,o-. 

Eis o Discurso do Prefeito 

LANO DE 

Distrito 
Município 

0 ��"l!'<'lllll'fro )�dgaid l'rudo Lop.­11 expll..­011 que, 11(> a,:,Hu· 
mu o o,wérno Munlc!p11l, u cenerur Cnrlo11 Mal'dnno de 
;,,:ed,·1r011 dcterrnumu qul' �e pro,:ede,,.sc ao levantamento ds 
lndos os e11tudo11 já re11UMdo11 aóbrc o munlclplo de Duque 
,,,, Caxla11. no senuoo de reunir os planos aproveitáveis pa­ 
i J " nlend!mento dnK n�'<'e��hlfillcs, principalmente nas áreas 

c;h saneamento, Comunlcnçô<'s e Educação. 

O diretor do �pa,·tamcnto de Obras e Viação da Pre. 
tettura, Engenheiro Edgurd Prado Lopes Filho, lembrou 
qm no se emnnclpar em 23­10­1943 da Nova lguaçu ­ do 
qual "'"ª o 8• diFtrllo o munlc!plo de Duque de Ca.,das 
�urgiu como uma cidade .ll('m plano e seu dcsenvolv!mento 
l•.,t<e, u.se em arca!.leo• regutamentoa burocráticos, avoru, 
nuuido­se até a Ultima década, OJ! problemas ligado. à8 dls­ 
:r<>nlb,lidades lndia�n�a!.vels a vida de uma. Comunidade, 
l­to é, cnlçnmrnto, esgotOII, abastecimento de 11.gua, ener· 
grn eréu lca, terercnc­ c principalmente um slstcmn vla!.rlo 
(<tp111. de lntc1llgar eonvcn!entementc, oa numeroeoa bnlrrOJ1 
uue H' foram formando e de propo,·ctonnr ace.llJ!O e escoe­ 
inento un Munlc!plo e para outras cidades e &it11d011, 

A Revolução de março de 1964 � erese o Dr. Edgar 
l', ado L<!pe,i \'do abrir nóvo quadro para a vida dos mu­ 
:rm !pio�. dando.JheR verba através dos Estados propon::lo­ 
11ais é uma capnddade intrinsecn. Orgãos da União foram 
crladoe para o ��slado e equacionamento dos Problemas Re. 
glonnl11, antes entregues àll soluções emplric!lll. Com a era 
•fo Plnnej.o.m,•ntc­ Integrado prosaegutu 08 levantnmcn• 
to� roram reltoR formando­x,• uma. con11c!cntlzação da ren, 
l1dn.de, nlrivés dos frlOll resultados d eesteueuce. da Bnl­ 
xeea Flumh><•ni;e e cm pnrlkular Duque d<' Cax!rus, partiu 
p,1rn uma expan,ão rmnce, pm �m. dentro dos rlgldos prln­ 
<·lpl" d, OtdenaçAo. 

J'I.A "º l>t: OBIIA.S 

Conlendo com a presença de autoridades civis. mrutares 

1 
e do povo, o Preteue Carlos Marciano de Medel,os promoveu 
na manhã de quarta­feira. no Plenário da Cêmara Mun!clpal 

1 de Duque de Caxias, a Exposição do Pleno de Obras, elaborado 
pela Municipalidade, Já em curso de execução. que alcança­ 
r& véríos e Importantes setores de et'vldades . 

O Prelelto Carlos Marciano de Medeiros abriu os traba• 
lhos do Pleno de Obra, para 1972, apresentando o Dr. Prado 
.topes, Diretor do Departamento de Obras e Vlaçllo, que féz a 
3presentaçlo dos trabalhos. demonst,ando em todos os gré• 
llcos lnslalados es obras que se,10 executadas no próximo 
ª"' 

AI "\11,10 );>;TADUAI, 

Frisou " cngcnhl.'lro Edgar Prado Lopes, que com o au­ 
:s.lho Estadual !i<.'1'11.o con>1truld011 viadutos e pontes, estan­ 
do prevl11loe convêmcs com o Departamento de t,�strndaa de 
RMagcm, Compnnhla de Hnbltnçli.o Popular fCOHAtl.RJ) 
e Srcrctnrlo. de Edueaçli.o, para cnlçamenlo asfálllco e eber, 



no walor global de c,s 5 450 500 (cinco .. m,.,.., 
toa e c,nqu&nta m•I e qu1nllllntoa cruzelroal, lmportllncla 
�ràticamenle corespond,a à dotaç&o Que o orçamento de 1 
l•KOIJ para aquela rubric, 

Oo letal acima. é elatuamos pagamentoa no ••lor de 
1 213 500.00 (um m1!hAo duzen!DS e traze m•I " Qulnhent 
cruzenosl 

Tais obra$ se relacionam com pavlma,,taçlo a dran 
cons1ruçio de pon!es. voadutos e passarelas, construçlo ele 
lerias da esgotos, da próprios municipais e praç• 

Den1re elas podemos das1acar pela lmportáncia 
uma. 11 construção da sede da Pra!eltura e da Praça 
f,cador. as pontes vlnculaclas o Conv6nio fnmado 
partamento e Obras e Saneamento e a P8$Slfela sôb,., o ltwt 
da Estrada de Ferro Leopldlna, em fr�nte à Rua Chaco. e q 
hoe sati aberta ao publlco em sol&nodade slmples e 
befé O r,ome de 'Passarela da Imprensa"', em homena 
a posiçlo posltllla que os órgãos de publicidade devem 
presentar permanen1em&nte no prog,es� do Municlpl(I, 
Estaóo e dês!e Pais, que cada '181! m•ls alnma a sua grandeza. 
concluzh;lo pelas mlos hét>eis e seguras do e,rtrllOfdlnário 
l'$tadlslll que a Revoluçlo lo! buscar no labor de sua marcante 
•Ida profissional 

Por f6rça das clrcunsténclas. !Odas as obras relnicladillt­ 
toram lncluldas no Plano de 1972, corno prlorltt,la, embora. 
conlorme assinalei antes, algumas nio merecasaem a prefe­ 
rência que obtiveram . 

AMBIENTE POLITICO 

� assumi< o Go\l'llrno Munlclpal, dellnl as opções que 
me norteiam no campo polltlco, desde a minha lldelldade par­ 
tküria até a crença Que mantenho nos postulados da Revo­ 
luçlo de 1964. 

E ac,escenlal aos conceitos &nlão emitidos que, no ffl8la 
�nt&nder, "'governar é escolher entre o mais úlll e o útil, o ­ 
c.lal e o ac'"5óuo ·. E' l!rmar­se na justiça e escudar­ na hu­ 
mildade, que lraduz moderaçlo de toleréncia E' transigir para 
alcançar o equllíbrlo. sem abandona, a poslçto de comando. 
sem 1enunclar à autoridade. mais também s,um Impor I IIOl'l­ 
tade que acentue as dlve,gênclas, ao lnv6s de atanuá•las 

Posso aduzir agora, ­ ceno de nlo es\8r d!zendo nada 
de nó•o. que nem sempre a coerência dl,lge os acontaclmen­ 
los poUtlcos. porque o que na 1ealldade se Impõe "6 evitar 
ou conlornar o fato social que se opõe ê po!l!lca·· que S. 
pretende seguir 

Tenho a lmpresslo de que venho cump11ndo fl"lmenta o 
rcteec traçado. !anto assim que é tranQulla a minha conv,vtn­ 
cla com a clesse poll11ca CUJO elevado compor!amento marui 
sua contrlt>u1çio para o ambienta da serenidade e ele com­ 
preansio que caracterizou esta primeira fase da atual admi­ 
nistração 

São de perl&lta harmolma as ralações enlr& o Executivo, 
e o Leglsla11vo A Ilustre Camara dos Vereadores aprovou 
tõdas as mensagens do Prefa!to, por melo das quals foram so­ 
l1c,1adas medidas neces.sérlas ao Execvll•o para servir à co­ 
munidade 

A coostante soluJzmedllde da bancada da Arena. ­ Que 
l me1oritá11a. se lêz sempre pres,unte da mane,re uniforme nas. 
decisões do plemlrlo 1a•orheos ao Govêrno Munlc1pal 

Mas é de reconhecer a coe,êncla ns cooduta dos rapre­ 
sentanles do MDB pan,do da Op0$lçtlo qua nem sempre "' 
mos1tOt1 cont,áno às proposições do Govérno. Cumpriu su11 
1ue!a. como ··peça 1nlt1!liiente cio lógo democrAhco 

Se a bancada da Arena assinalou sua coesio. moslrando­ 
se consc,enlemant" integrada com a onentaç&o governama,,­ 
tal. 1 rep,esenlaçlo do MD0 demonstrou axtraord1nárlo espí• 
"to publ,co, ao da1 se,s dos seus oito lfDIDS no plenário para 
a aprovação da Oehbereção qua auloriiou e operação de cfé­ 
dllo destonada ao custeio de g1and., parte do Plano de Obras. 
hOJe anunc,ado 

Quando apelai para a unllo de lodos em '""º' dos lnle­ 
rêsses da comunidade. era meu objet1•0 obter <esul\ados do 
porta dêsta que o,a estOIJ assinalando. e do qual e oplnlio 
publica precisa !ornar conhecimento de modo a pod&r lazer 
11St,ç1 ­ rep,esen1an1es do povo na CAma1a dos \'&reado­ 
res, quando começarem a sentor os beneUclos do programa da 
habalho Que meu govêrr,o esta &egulndo 

e• evidente. repito, que II rlvalldades da reduzida estatu­ 
ra nio cabem quando em jõgo estiverem o progresso e o bem­ 
estar colehvo 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Oue não d6eem lnterpretaçio equivoca 8D9 Dbfe!lvm clat­ 
la reunlio. • o que espero. 

Nlo se trata aqui de almples pregaçio pollllca, de rlnflll­ 
dada eleitoral. 

Tenham­na como uma pn,ataçio da contaa lella atr..,.. 
de tala séria, verdlldel,a e ­.tnce,a, Inspirada no entu•lufflo 
de 11m cldadlo que, sem nada pedir, ..., pleno outono, d'"­ 
clado do centrlo polltlco, chegou a tata põato P'ra ­"". 

Sef'ilr ao Estado, ao pais I Rewluçlo a ao pcwo, dNta 
terra que ,e aproxima da aua wwdacle!ra oran,dNa. 

Servir e honrar a coof1ança com qua lo! distinguido. ­ 
o ­tlm&nto do em!nante Presldanta da Rt,púbtlca, por ­ 
extraordinária llgure de homem pQbllcO, que 6 o OCW&rnadt:w 
Raimundo Pad1lha, 

ble pronunciamento, ­ � pntlllaOea IWII ainda 
um pouco mai. de 1IIJOl!lcaçlo 

E' uma mensagem de alento dirigida .,. qi.­ �­.. 
alnceramente, no p,ogr­ do Munlclplo 

E' uma man1lee1açto POl­ltt1'1 anvlada ­ � tem _.. 
elido meu govêmo de .impa11a a de IIP8f&l'IÇa. 

E' uma <elpDSla ­ que negaM porque ;­­. IIOUtllr­. allrma,, 

E" uma contestaçlo andar&çacll ­ daael•­­ CIIII • 
111111111 antr11 D11 IIIIOI Clt4el. 011 � 11 01 �11dcNI. 

E" i... aptlo a 1� • ctllgcn­. IIOClâ • • PIMI ­ 
""41 para QUe oonfllnl "' &;lo do glMnlO ... clllflo. t­."°"""°"'°adr&•­­··••11t1... .. 
COIICllbe • CDlldana. nlo ....... ­ ..... ........... _.,...... . 
IWWWd lc ­·••uu. � _.,........__ 

aqu1s1çio de érMS. lnden,zações, elaboração de prC>f81os de 
Inira­ estrutura e gastos adm,n1s1ratn1os 

Tal p<ograma 1&<á sua fase decisiva em 1ane1ro vindouro, 
Já estando delin&lldas e d,menslonadas tõdas as aJternatr,as 
de lnha­estrutura ta,s como á9ua, esgotos. S1$!ema \<lárlo e 
energia elétroca. benehciando, assim, uma grande llrea do Mu­ 
nlc1p10 

CADASTRO E CONVI.NIO FEDERAL DE ASSISTtNCIA MUTUA 

Mad!da da mals alta relevancla que vem sendo !ralada 
com a ma,or atenção, desde o Inicio da atual gestão, é a re­ 
visto a a!uahzação do Clldastro, Já em execuçio. 

Goll'llrno que dese1a r&allzar. necess,ta de recul'$OS e, 
assim, terá de manter suas vistas voltadas para a arrecadação, 
dando aos setote$ próprios os Instrumentos ele que r.'JeeS$1­ 
tam para elev.lo­ta. 

Mas a simples ll"luallzaçio do cadastro •atert pouco, se 
não houver uma ação liscallzadora operante, honasta a enérgi­ 
ca, sem sacrol,cio da serenidade, pelo respeito que merece o 
contribuinte. 

Assim en1andenclo, loJ que o Exacullco Munk!pal, com 
base no artigo 199, cio Código Trlbut,1io Nacional, firmou 
recente conll'llnlo com o Ministério da Fazenda, atralfé:s do 
oual, entra outras providências, llcou astabe�lda a atuaçlo 
conjunta dos órgtos llscals, federal e municipal O alcance 
" a ellck/a de medida, segundo os objetJ...,. do convtnlo, 
.. possibUlta,ão o Ó8$81lvolvlrnento de aç6t,s tenden!es I educar 
e escla,ecer o cootrlbulnte, de tnDdo a obter­se um grau mais 
ele­..ado ele cump,imento espontáneo das obflg&ç6"s Hscets 
e melhor compreansto dos seus p<lnclpk4". 

REESTIUJTURAÇJiO DO QUADRO DO PESSOAL 

O Govérno decidiu promo'l8r I ro,estruturaçio do Quadro 
cio Pessoal, com ob,e1l\t0 de corrigir a situação ln1usta em que 
se ""CDfltlll o funclonalismo, atualmente deses11mulado e sem 
perspectlva 

Ht de se alcança, 1 form, de dor aos servidores muni· 
clpals coodlções de acesso na escola llincloo•l. fixando para 
êles remuneraçjo condigna. 

Nlo foi por outro motl\tD que o Orçamento de 1972, com 
uma receita prevista sup,,rlor a setenta e qua1ro milhões d" 
cruzeiros, apenas consignou 18% para pessoal. quando, I\D 
momento, a despesa é de 48% 

O antepro1eto está elaborado e. d&ntro de br.wes dias. 
Ocanl. utUmado seu exame por parte dos órgãos Interessados 

lnfallzm&nle com o recesso leglslal!vo, a matéria &ó 
poderá ser submetida i Càmara ele Vereadores no próximo ano. 
Mas, o propósl10 do Exacul1\t0 6 que a nova tabela de vencl­ 
ment0$ vigora a partn de janeiro ele 1972 

CÓDIGO TRIBUTÁRIO 

Ao concluir a elaboração do Orçamento para 1972 o Go­ 
Yérno constatou que se Impunha. corno p<o­,ldêncla lnadit•al, 
a r.,....sio e s consequente atualização do Código Tributário 
de modo a a1usü­lo ao dinamismo com que se processa a 
expando das at1Yldadas do Munlclplo. 

O anteprojeto, preparado por uma com,ssão de lnegher 
capacidade. é s1mple!1 e realiai.a e correspOnde é técnica mo­ 
derna que orienta a feitura de 1io ,mportan1a d,ploma 

Não haw,ré aumento de tnbuteção e a U<'llca lno­­,açlo que 
apresenta 6 a contnbulção de melhoria, pra..sta na Conshtul­ 
çiD Federal e Já regulada atra­.és de Oehber&çio espac1flca 
da C.lma,a de Vereadores 

O n6vo Código T11butl!irlo foi ob1eto da ulhma Mensagem 
cnvlada 10 legls!allvo e será YOtaclo pela cama,a dos Vereado­ 
1es, em coo•ocação extraord1ná1la a1é 31 do mês am curso, 
para vigorar em 1972 

CINCO MESES DE GOVtRNO 

Até aqui temos !alado do lu!u,o, marcando o nosso !Ir· 
rre e decidido propósito de trabalhar pelo angrandeclmen10 cio 
Munlclplo, dando­lhe a mfleclda lm898m cio seu l)Ocleflo 
e de mDÓD a marca sua poslçio de destaQue no Ci!náflo desta 
valorosa unidade da federação a que pertence Duque de Ca• 
xlas 

No meu dlscu1:i.o ele posse, PfDlerldo nes.te mesmo r♦ 
cinto, dusse que a Ouque ele Caxias cabia dar SI.la parcela de 
cootrlbulção ao esfõrço ""' que estava ­ e conUnua em­ 
penhado, com lifmeza, o operoso Govêrno do Estado, em no­ 
me da comunidade humlnanse, no processo de Integração e 
desenltDlvimenro nacional 

Esta 101 a t6nlca que orientou o dluturno t,abalho cio meu 
mod.,.10 GoYérno que. no decurao dos cinco meses de atlv,da­ 
des, /6 pode lljlres­&ntar um saldo poslllvo de realizações. 

Aselm, logo no lnlc,o da minha admlnl$traçio, ful ao en­ 
cont10 das .splraç6"s das cl­ Interessada. e, com o 
apoio da digna Cêmara de Vereadotas ­ cu10 exemplar com­ 
po,tamenro procuro sempre exaltar ­ consegui estabelecer o 
n61tD r.or,,10 de lunc,ooamento de comércio, rnodlda Que, so­ 
breludo, constitui eçio dlsclpllnaclor■ twl multo procurada para 
raduzl•. e até anular. os ccnnuce entre patrões e empreg8008. 

A aegu,r, ao aanclonar a Dehber•çio n 1 690, ele 30 de 
ag6slo do ano ..., curse, coocedf anlstla llscal, peim1tlndo 
que o,a ÇDfltribu1nles em débito eol­.em se,,os compromissos 
para com a Fszenda Municipal, em parcelas mensais, lndepen­ 
dontemenle de pag8'n8f'l!o ele munas. uros e correçio moo♦ 
!iria em que l'IOuWISSem lncorridoa 

Consldefando que no nosso regime &ó os gove,nan1es se 
aucedem, enquando os Go­nos nio aolrem solução ele con­ 
tinuidade. nlo me delculdel do resgate ele d1•lclas do9 8>.8fCI• 
clo,a an1en0<aa. e autorizei pagamentoa em um monlante de 
dai. mllllõet. qua1,oc:ento,a e Quatorze mil. cento e sela cru­ 
ulros e 011en1a e um centavos (C,S 2 414 106.81), Hndo Crt 
í'9 1118.60 !vinte e now mil. 011oc.,1oa e ONOllo Cl'IUBlfO. • 
......,ta centawoa) de 1969, Crt 449 3113.77 (quatroc:entoa • 
qullfflllta a nove mu. 1,erentos e o11­,1a • lté• crunlroa a ..,..,ti e lela cenll­) de 11170. a Cr$ l 935 INM 00 hJIII m'­ 
lhlo, nowecentoa a !rima a e� mil, no,_,io,a a QU8lfO crv­ 
zelroa a quarenta a quairo cena.­1, de 11171, do perlodo N 
,­­0 a )unho de 11171 

Ao ­ 1ampo. reln!dal oa 1r­.... ­ .,.. ­ .. 
•1 ···­ .,.,1111d11, ...... dt .,..._ ........ 

3 000 000,00 
56 000 000,00 

Para execução cio plano ele reallzaç6es aqui exposto, o 
Go­..êrno Municipal conla,é com 8$ M9ulntea dlsponlbol1dades: 
­ RecurtDS próprios 18 000 000.00 
­ Ope,açlo de crédllo já apro­,1da 15 000 000,00 
­ ConWnlo Pra!eltura­OER 20 000.000,00 
­ RecurtDS PfOW!Mlen1as do Fundo de Panlcl­ 

paçlo dos Munlcfploa, do Fundo Oodovl6r1o 
Nac1onal e do Fundo ele Elahillcaçlo 
O IOlaf � recur­ esc&nde • 

' ' ' . . 

.. ITALAÇlO DE INDUSTRIAS 

O goll'llff>D nté empent.ldo em atrair no­­,as lndustrl111 
p11a o Munlclplo, o q.,.,. lnclu•lve, M enQuad,a nos obJatl­ 
do realizador Govérr,o do Eslado 

Com 1111 p1opõa,10, o EK8CuUvo Munfclpa1 obte,,.. da ltu1• 
Ire CAma,11 dos Var .. dores a �açto de trls lmpo,1antes dl­ 
plomu. laga11 a 1,.açlo ele uma Zona lnduaUlal. a c,laç,O de 
lnca,,11­;os llac1l1 e a concees&o de '""""oa. em ,eglme de 
enhteuse. a P8Sll<)lll IJIIC81 Otl iU<ldleu 

RECURSOS PREVISTOS 

LIMPEZA PUBLICA 

Ouuo problema séno, ­ e. como tal, por todos recoohecl­ 
do, está rela<:10nado com a Umpeza Publica 

Ha•endo um volume dltno de llxo calculado em cérca de 
80 tone/adas, sono 1° D1s!mo, encon1ramos vma capacidade ele 
transporte cor,espondenle, a apenas, e 59 loneladas. com 
11m "del,c1t'. por1anto. da ordem de 30 tonelades 

Todo o esquema 116•0 estai sendo mon1ado pa,a anula, o 
deflc,1 apontlido, e. ainda, a!en.der ês nacess,dadf>S dos d,strltDS 

Para fazer funclooar o esqutoma, atamos adquirindo 3 
caminhões com Garwooó (conhecido como Kuka) cada um com 
capacidade para cérca de 18 toneladas, além de 15 caçambas 
e 50 unidades de galearas pa,a varredura e manutenção da 
limpeza urbana 

Os estudos técnicos 18'1ados • eleito consldefam plena• 
ma,,re :sa11sla!órlas as medidas p,.,vls!as, o q.,., nlo elimina 
a hipótese da aOO<,;lo de Otltras P<D•klénclas capazes de apBf­ 
lalÇOar o serviço cada w,z mais 

OUTIIAS REALIZAÇOES 

O programa de rraba!ho do !l(>Vérno compreende ainda um 
empr�nchmen!o pa,a o qual s., voltam as 11enções ­ e maia 
ainda as preocupações ge,a1s. 

O empreenc11m,,nto se relaciona com a amphaçio e o 
eparalhamento dos cem,umos. prOblema de ca,Ater !I0<:1al e 
humano. cuia ora•ldade está a exlg" SOiução que dewtrA ser 
,unconuada sem perda de tempo \ 

Assim entendendo. o Govt,no Munlc1pal depo1$ da estu­ 
dar o e,;s.unto com e merecida s,u,ladacle. recolhendo suges­ 
tões •Ali.das. Oecld1u•se pela ad<><;ão de uma r6rmula capaz Cle 
permlt,r qu., se alcance o ob)tltlVO cohmado. a curto prlllO. 

Em mensagem encaminhada A Egrécgla CAmara dos Ve­ 
readores. o Eucuuvo Municipal ol&<eceu ao "ll8""' do Legis­ 
lat!vo um an1aproJe1o pr090ndo ceder a exploração do Serviço 
Fur,a,Ario e a adminlatraçio dos cemitérios A emprésa deYida· 
mente credenciada, mediante concorréncla publica. 

A concesslonérla teré como obrigações: 
­ a guarda, a conservação e a ampl,ação dos c"m1térlos 

públicos ax1sten1es, e, bem •Mim, a Instalação de outros que 
se torna,em neces.sérios, no curao do contrato, a c,ltérlo do 
B,.,cu11•o Munlclpal: 

receber 10dos os Nrvldores connatados para os en­ 
cargos dos cemitérios, assumindo as obrigações trabalhistas, 

­ sapultar gratu!tam&nte, nos casos de Indigência com­ 
proYada; 

­ construir capelas para vel6rlos, unto aos cemitérios 
públicos: 

­ Instalar agências lunerénas no Ci!nt,o e 00$ balnos 
da cidade: 

­ construir, no Cemitério Nossa Senhora das Graças, vm 
necrotério para dez cadáw,,es; 

­ calçar e llumlna, os cemitérios pUbllcos atuais, bem 
como os r,ovoe, obedecidos DS preceitos da estética a do ur• 
banlsmo. d& acórdo com as exigências da Prelaltura 

O contrato flxart não só o prazo para o Inicio e o término 
da$ obras de ampllaçio, como também para a coostrução das 
capelas, do necrotério ., dos novos cemitérios Determinará, 
lambém, Que as tabelas da preço $0 &ntrarão em e�ecuçjo de­ 
pois de aprovadas pela Preleltu,a. 

Es1a etapa era uma das mals dll/cels de vencer, senda 
minha conYlcçio de que o goY<\,no astá no cam!nho ceno. O 
ê�ITo da medida Ucart 16g!cament" na dependência da capacl• 
dade técnica a rmanceira da empréq­ concessionaria 

Há outras providências complementares t assentadas. fi­ 
gurando en1re eras a aqulslçto de méqu!nas 1)1.!Sadas e vialu­ 
•as para reequlpa,ar o parque que s.eove a Todos os Depana• 
mentas da Prel&ltura a, sob,ortudo. precisa "" meios destinados 
� dar ass,s!éncia às administrações regionais, que d8'1em 
acompanhar o <11mo do desenvolvimento do município, para 
o qual ta<ão de contribuir, como peças YBliosas que sto r,o 
>,lstama de 16,ças qua lmpul$lonam o progresso da terra 

Os hospf!als ocupam posição espacial na prog,amaçlo de 
1972. Todo mate,ial necllSUrlo ao aparelhamento do Hospital 
DuQua de Caxias já eslé levantado, e as respectl\l&s relações 
ee encontram no Departamento de Administração para pubH• 
caçio dos edi1afs da conco,réncla 

No campo da Saúde Pubhca varias convtnios foram e de­ 
­..,irllo ser 8S$lnados, entra os Quais se destacam o da 0<ga­ 
n1zaçio daa unidades volantes. dos Subpostos ele Saude e dos 
Comandos Samtários. 

OIICURIIO 

Paralelam&nte. a Prafellura "8n­t manttndo conlllo com a 
Companhia de O­nvo1v1man10 Industrial ICodlnj que 111n1 
wtudade a lmpl1n1açlo do Dlstrllo Industrial de Duque de Ca­ 
llN. pllvllta . .iiu no Plano lnteg11do Munlclpal 

Por p,apoeta da Codin ao govt,no do Estado, ­1• 
• OJçamento paa 11172 uma verba de .... mllhõea Nllc11­ 
• ...... a dlloo inll CNZelros, deatlnadoa 1 .,..._ da 
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T A L E D 

Adegar-o Aguiar h 

Alvaro Mariano dos Pa!ISOs 
Augusto Cesar Trigueiro 
Carlos Magno Gomes . 
Celso Almeida. 
Celso Barroso Valentim , 
Helcio Chambarelll 
HUmberto doa Santos .. 
José Naim Fares . 
José Alvea Pinheiro . 
José Alvea Clgolo . 
Mario Pereira ?.largues Filho 
Mauro 1.Uguel Junqueira Gards 
Nalm André . 
Oawaido Lima 
Odon Silvares ceeeee, .... 
octevro da Silveira Andrade . 
Perey Batista Crlspim 
Sebastião Pereira Portes 
Walla.ce Schiavo .. 
Comissão Executiva 
Mensagens do Prefeito 

QUADRO SL..,..OTICO 

NOME DOS VEREADORES 

O Bacharel Estevam de Souza e Silva, Secretd.rlo 
da Faculdade de Direito da Fundação Educacional D. 
André Arcoverde de Valença, E.•tado do Rio de Janei- 
ro, de ordem do Sr. D,.retor Prof. Luiz Antõn!o da 
Caata Carvalho. 

Faz saber, por êste Edital. a todos quanto possa 
lntere"38.r que a partir do dia 6 de dezembro de 1971 
até o dia 3 de fevere,ro de 1972, eeterãc abertas na 
Secretar,a. da Faculdade, sito A Rua Sargento Vitor 
HUgo. 161, nesta cidade de Valença, RJ., nos hord.rlos 
de 14 às 17 horaa e 19 às 21 horas de 2• a 6• feira 
e das 9 às 12 horas aos ad.bados, as in11erições pam 
o Exame Vestibular, a matricula na H'- Série do Curso 
de Bacharelado no ano íettvc de 1972. 

São 300 (trezentas) as vagas a serem preenchidas, 
Os candidatos para se 511.'!Creverem terão de apre- 

sentar os seguintea documentos: 
l - Carteira de Identidade (Fotocópia autenti- 

cada); 2 - -t retratoa tamanho 3x◄ recentes: s - 
Pagamento da Taxa de lnscrlção no valõr de CrS 
120,00 

OB.SERVAÇAO IMPORTAJriTE 

Ali provas serão apenas Escril.ru! e tõdas elas se. 
rãa realizadas no dia 6 de fevereiro de 1972, a partlr 
das 8 hom.s, nas dependénclas da Faculdade e versa.- 
rãa sôbre as seguintes matérias: 

a) Portugu� - Gramática e NOçõea de Lite· 
ratura. Brasileira e P,:,rtuguê9a: h) UnJ:!uas - Fran- 
� ou lngl!a, Tradução e no,;õe!'! de Grnmáttca; e) 
Conhecimentos Gerais - Quentõea sõbre Hiatória, His- 
tória das Imititui,;ões Bra.sllelffill, 

OBSERVAÇOES 

l - Não se admitirá revisto de provas, seja 
qual fõr a ra:zão, motl\'O ou pretexto Invocado; 2 - 
Serão considerados aprovados. os 300 primell'01! colo. 
cados , que tenham obtido nae 3 disciplinas nota di- 
ferente de zero: 3 - Por ocasião da matricula, serllo 
exigidos os seguintes documentos: Prova de Conclu- 
são do Curso Médio (l• e Z. Clclosl Fichas Modélo 
18 e 19 ou equivalente em 2 vlo!'I, Certidão de NMcl- 
mento ou Ca.aamerrto, Tltu!o E!e,t<.>ral, Cel1.ltlcado de 
Reservista, Atestado de Idoneidade Moral, Atestado 
de Saúde e Atelltado de Vacinação Ant1-Var1óllea 

Valença, 30 ee Novembro de 1971 
Bacharei Esffl"'affl de Sou.u. e su,a 

SecretArlo 
Vboto - Prof. Lul.z Antonlo da Coata OanaD1o 

Dlreter 
OBS.: Infonna,;ões e programa na redaçlo dllte 

Jon,al. 

EXAME VESTIBULAR 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DOM ANDR� 
ARCOVERDE 

FACl"LDADE DE omEITO D.t; VAJ.1-::XÇA 

191 333 o• 

Cumo JORNAL DE HOJE . ,inundou. atravé3 
J\e.•ta Colllll1l. passa.mos a f.,mecer o movimento dae 
propoatçt'lea protocoladas na Secreta.ria d.i. CAmara 
Municipal de Nova IgullÇU. a quantidade e seu" au· 
tõre,i. 

E' um trabalho que deve l:l<'r mo�trado aos Jeito. 
res e que �LECISLATIVO IGUAÇUANO, dentro do 
posslvd. procura apre,,entar, numa dcmon�tração r"al 
das atlvldadea dOII eenbcees Edis de,ta. Comarea. 

Os dad011 colhldOJI, são aut�ntico,i e dizem o ee- 
fõrço de cada um em querer acertar, fllZl.'ndo jus a03 
votoa que os elegeram no pleito de 15 de novembro 
de 1970. 

'Cate colunista. apro,·eita a oportunld.a.de, para de. 
sejar aos leltoreis de �JORNAL O& HOJE,, um Nata.1 
Feliz e um Prósp<>ro Ano Nõvo, esperando que 1972, 
pOSSa.mos, cada vez mais, aprimorar nOSl!Os noticiários, 
eolocando, assim, o povo igua.çuano, a par dlll! acon. 
teelmentos de nosso Munlclpio. 

LEGISLATIVO IGUAÇUANO 
Ili 00 CO<iTA 

19õ0 
17.257 
'9 896 
24.591 

7.897 
11.625 
61,817 

8.596 
12.793 
13,719 

:Z0.410 
14.518 
14.51� 

7.365 
12.592 
31,499; 
35.SS< 
10.178 
16.149 
12.846 

1970 
21.370 

321,370 

""' 18,742 
38.019 

'°·"' 9,515 
11.940 
&1.51$ 
13.612 
13.143 
14.967 

24,758 
15.Z99 
]5.234. 
8. :?38 

14. 754. 
32.289 
38. 715 
11.753 
16.470 
15.821 

""' 21.069 
292,292 

sexo feminino: 

"""''""" Femmino 
365.637 362,037 
87 .223 86.204. 
15.357 14,525 
18.625 17,797 
4.6.634 (7.292 
31.855 30. 7(15 

Rettnsearnentos População 
1872 782. 724. 

"" 876.884. 

'"' 926 03,5 

"'º 1.5-59.371 

"" l.847.857 

""' 2.297,194 

""' 3.402.728 
)970 •.794.57/l 

?.lireeema 
eam.., 

.\lunklplo,s 

Bom Jardlm 
Bom Jesua de Ilabapoana 
Cambuc1 
Duas BalTllll 
Engenho Paulo de Frontln .... 
Itapen.,na (2) 
Laje do Muriaé (1) 
Mendes 
Miguel Pereira .. 
Natividade (ex·Nativldade do 
Carangola) .. 
Porc1úncul1 
Rio Claro . 
Rio das Flõ"'s 
Santa Maria 1-ladalena 
Santo Antõnio da Pádua 
São Fidl'IUI , . 
São Sebastião do Alto .. 
Sapucaia .. 
Trajano de Morais ·····-··-··· 

A Prefeita de Miguel Pereira, Sra. Aristolina de 
Almeida, falando à imprensa esclareceu que o ccn- 
gresso de mulheres a reaueer-ee naquela localidade, 
no próximo ano, não terá caráter feminista e sim te- 
minino, isto é, não combaterá os homens e sim es-- 
tudará a melhor maneira de trabalhar com êles, sem 
quebrar a função de mãe e espõsa. 

O local a ser escolhido para sede da reunião, que 
terá a duração de três dias, deverá ser o melhor pce- 
sfvel em têrmos de confõrto e espaço, segundo eür- 
mação da Prefeita. que pretende convidar O. Sc:yla 
Médiel, para �dente de hOnra. 

O CONGRESSO DE MULHERES 
NÃO COMBATERA OS 
HOMENS 

Nova Iguaçu .. 
Balford Roxo . 
ceve . 
J•perl 
Mesquita rnM•h••., .... , •• •••• ...... .,.,, 

Queimados 

Nova Iguaçu, únieo municlpio Fluminense que teve sua 
população aumentada em mai9 de 100 por cento. 

1960 - 359.364. 
1970 - 731.814 

Trocado em miúdo, o cecec de 1970 .56bre o municlpio de 
Nova Iguaçu apresenta um índice superior de homens eomo 
indicam, os números abaixo, embora o BailTO de Mesquita 
apresente um lndice superior do 

Beltc,rd Roxo, IV Distnto do Mumclpio de Nova Jguaçu 
C( m 173.000 habitantes é maior que 56 municlpios do Estado 
do Rio, só perdendo para São João de M'.eriti, São Gonçalo, 
Petrópolis. Nlteról., Duque de Caxias e Campos. 

J.firacem.a e Campos são os úniCO!I municipios do Norte 
Fluminense que sua população não diminui, e sim aumentou. 

Segundo o Censo de l• de setembro de 1970, os dez mu. 
niclplOS mais populosos do Estado eram: 

Nova Iguaçu (731.814.), Duque de Caxias (434.654.), São 
Gonçalo (433.985). N1teról. (330.396). campoi, (321.l70), São 
João de Merltl (304.817), Petr6polls (193.414), Nl.lópoha (128.948). 
Volta Redonda. (126.805) e ?,,lagé {113.965), que totalizam 
3,120.168 babH.anteii, representando 65,08 por cento da popu- 
lc�ão reeen-da no Estado. O munlcipio de menor população 
era o de Rio das Flõres, com 7 .365 hablt.antes, 

Dezenove Municlplos do Norte Fluminense tiveram sull!I 
populações dimlnu!dss nos anos de 1960 pam 1970. 

São �les: 

Os Resenseamcntos Gerais registraram. pam a população 
d, El!lado do Rio de Janeiro, OII seguintes totais: 

F,\'OLCÇAO DE.\IOOR,\FICA AT't; uno 

O l::sli1d<l lo ruo de Janeiro, com uma ,upertlc,e de 42.912 
metros quadrados dos qurus 778 quilómetro� quadradt.,S cor- 
rtspondem à área <!as numtrOl!ll,t lagoa.• da faixa hlort<nea e 
águas internas - t: um dos clneo Estados que integram a 
Região Sudeste. Exclulndn-se a Guanabara, que na 111a ccn- 
d1çAo de Cidade.�tado caractenza.se por pequena exteru.ão 
terrltonal. o Rio de Jane,ro é a menor das Unidades da Região 
Sudeste e uma da• men<lrea do Pais, eom área corl'ffpondente 
a llpCrtlUI :"\5 por cento do território nacional, 

Apenas Um Bairro de lguaçu é 
Maior que 56 Municípios 

ducação 
PALESTRA PROFERIDA PE- 

SECAETARtO DELTON DE 
TTOS, DA EDUCAÇAO, SO- 

A IMPLANTAÇAO DA 
DO ENSINO NO 

RIO. LOCAL; 
DE EDUCAÇÃO 

Também temos a possihlhdade de unir dois gináaloa, um 
por exemplo bem aparelhado do ponto de vista de laboratório, 

boaa oficlna.s para trabalho manual, eom um gtnAslo 
aai.11 pobre, menoa dotado, a f,m de obtermo,i melhor aprovei- 
tamento délJ9e equipamento, dessa técnica que agora só um 
4111N desfruta; oa dois ginásios se uniriam e em tomo d!sses 
atn&slos terlarnos então a.s unidades dentro do mesmo prlncl- 
JIIO anterior; (la.qul nós fazemos sempre um apélo aos eetebe, 
llc:lmentoa de ensino particular para que procurem estudar êsse 

lema e coloquem ao dlapor de seus colegas mala próximos, 
de aula. equlpamentos. ete., disponlvels, através de 

eonvfmos, o que poderta. perfeitamente ser feito, Inclusive eem 
Interferência do poder públieo, apenas eom a tlacallzação da 

,. aicreta.r1a. como 6 natural Quer dizer que dentro do principio 
li, utwza� tõdaa a.s pol!Sibllldadea dlsponlveis, tudo é vd.Udo 
illntro da retonna, quer em têrmos de praças de ellportes para 
..,.H'8çlo nsiea e assim por diante. Assim, tertamos quatro 
illpu-tamentoe de uma unidade com uma direção central, usan. 
• oa espaços d.h<ponlveis e as e.«peela11dades de cada uma des- 
... unklade9, para chegarmos 1 criação de um centro de cultura 
tlcmca, congregando aeis escola.a, tlCIIJldo no centro o equipa. 
jlllDto material mau custoso e uma vee por ,semana os alunoa 
• cada eaeo]a llel1am delllocadoe para esse centro, fazi,ndo a 
... aprendlzapm tblca. Tr-ata-N de uma 801.uçã.o mutto ln- 
...... te e que � para a eonatruçlo de Wlidades total- - -- 

Vamos ver agora a maneira pela qual os estabetecunentoa 
e e,uuno poderão Implantar a reforma. Em primeiro lugar o 

ideal seria tennos uma unidade única cobnndo o eesee da 
l' à 8• séries, E' o caso do glnAsio que Já tenha curso primá- 
rio instalado, ou de um grupo eacolar no qual possa.mos ln.s. 

lar as séries rest.antes ou atnda um glná.alo que não tenha o 
,..,,_, primário que pa.,ise a ter o referido curso, pois 8.Mim 

.eriamos uma unica unldade trabalhando na reforma: há. ou. 
hipótese em que se toma um glnAslo e a êle se liga cinco 

rr,.ipos escolares, formando os seis uma única unidade de en., 
1ino. 'aesea grupos escolares naturalmente precisariam eln·ar 
> ensino até a sexta série, desafogando o ginúio que se desti. 
,aria. a nunistrar a 7• e a 8• séries, por exemplo. E' um que 
�rvirá para as grandes cidades, onde em geral existem mu,- 
:os grupos escolares e poueos giná.sios. Esta ccmpcsrçãc pode 
ser feita com qualquer Upo de ginásio, não é preciso que seja 
.zm ginsio do Estado, Isto pode ser feito eom glnAsio particular 
>u da Prefeitura ou de qualquer campanha eomunltãria. A re- 

rma deixa em aberto a posi,1blllda.de de qualquer composição, 
l'ambém poderemos escolher um grupo escolar melbor apare- 

ado e pendurarmos nêle diversas escolas. evitando-se ficar a 
la isolada. e também o professor, pois a sua escola passa 

fazer parte de um todo, um conjunto, um sistema ao qual 
m ser levadO!I os seus problemas para uma solução con-. 

ta, Até a própria. fiscalização mudaria de aspecto porque 
própria escola ficaria responsável por ela, o que traria van- 

tnctueive na administração, porque se um professor 
ou entrasse de tértu, seria. automAticamente substi- 

baldo, porque existiria uma admlmstraçã.o central controJando 
todo êS8E! sistema. Essa escola poderia também enstnar as qua. 
tro primeiras séries e depois selecionar oa alunos mala bem do· 
tadoe, aqueles que têm melhores posslbHidades para através de 

que está sendo estudado, enviar êsse aluno ao siste- 
central ,para concluir o ensino fundamental. 

Ülntamoa neste quadro uma das várlllll p<>sslb1hdades do 
.,._. namento da distribuição do ensino tradicional, do ensino 
� ou t1rofissionallzante ou de sondagem voncional, Esta 

p6teee é uma das posslvels. porque já temos na primeira sê- 
do fundamentai O enalno prállco, ou seja uma pequena fai. 
do em.lno prállco que vai se alargando até a oitava série do 

!IIBlno f'Llndamental, �ste ponto em diante, seguindo o prin- 
,!ii plo da continuidade, teremos uma faixa lnteirnmente aumen. 
li!, AMlm, temos em urna. das hipóteses a possibilidade de 

plantar-se o eruiino prático, especial, desde a primeira série 
116 a oitava do 1• grau. pt'Ollllegulndo alé a terceira do 2• grau, 

m poulbilldade de concluir com o proflss1onal já perfeito e 
no 4• ano. Existem outras hlpólf!.s(>s perfeitamente pas. 

dvels, porgue eomo dllll!emos, tudo é flexlvel e posslvel na re-- 
'onna. Aqui mesmo temos O.Jtra eom o Inicio da pr-oflssiona. 
lsa.ção mais ou menos ll.•. terceira série, conclunldo-se esta pro. 

lonallzação no final do ensino fundamental ou seja na 8• sé- 
;e, hipótese esta a ser adaptada a um determinado tipo de re. 

ou de sociedade, ou determinado tipo de mercado de tra- 
llllho, Existem outras hipóteses. tõdas flex!veis de ac6rdo eom 
l mercado de trabalho e com as possrbtlldadea locais. da.e u-. 
»las e de seu corpo docente. dependendo apenas da aprovação 
lo poder central a escolha. do tipo que será adotado em cada 
-egtão, em cada cidade, em cada aldeia e assím por diante. 

DISTRIBUIÇÃO DO E:SSlSO 

(Cap1!11lo VIII) 

) - A SITUAÇÃO NO ESTADO DO AIO 
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(ASS.) AAY VIGNE E FRANCISCO OE ABREU 

A BONDADE DOMINA O CORAÇÃO DA HUMANIDADE AO 

REVIVER O NASCIMENTO DE JESUS. 

AS ALEGRIAS SE RENOVAM EM CADA LAR 

Ê TEMPO DE ESTENDERMOS A MAO E DESFAZERMOS 

QUAISQUER DESENTENDIMENTOS. 

1: TEMPO DE UNIÃO! 

1: TEMPO DE AMOR! 

RJ. - 

Ê A NOSSA MENSAGEM AO EXMO. SR GOVERNADOR DO 

ESTADO 00 RIO, SECRET'A.RIOS DE ESTADO, PREFEITOS DA BAIXA­ 

DA, DIRETORES DE DEPARTAMENTOS, FORNECEDORES E AMIGOS, 

ACRESCIDA DOS MAIS EFUSIVOS VOTOS DE FELIZ NATAL E VEN• 

TUROSO ANO NOVO 

Transportes) e 

PATRANS - 

Nova lguaçu 

­ ­ - - ­ ­ 

• 

­ 

(Par a I e I os 

( Construção Pavimentação e Engenharia) 

COPENG 
Av. Abilio Augusto Távora, 1013 e 1013/Fundos 
Tel.: 3290 
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IGUAÇL 
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K O NO 

PARACAM81 

P1oc 41349-71 - Le,cy Lan- 
d1m Queiroz - Av do, Operé- 
rios. 313 Capítal de Cr$ 
3 000,00 - Bar e Restaurante 
- IN 46124 

CrS 10 000,00 - Empreiteira 
de Pln1uras Reves!lmentos, etc. 

SQ 21313 
Proc 41507-71 - Represen- 

tações Brasil Freitas Setubel 
Lida - Rua Exp , 197 - 
Cap CrS 5 000.00 - Rrepree. 
e Corretagen, - SQ 27374. 

ITAGUA[ 

Proc 38578-71 - Mana Jo- 
sé da Fonseca Xavier - Alle-- 
raçllo 

Proc 407go-11 - Areal Slo 
João Lida Rua T. Lote 6 11, 
8 - Capital CrS 6.000,00 - 
Comércio de Areia Lavada - sa 21385 

Proc. 41027-71 8oUvar 
Goular - Rua Gal. Bocaluva, 
616 - Cap. 3,000,00 - Bar 
IN 48171. 

Nlte,ói, 23 de novembro 1971 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secratàrlo Geral 

NILóPOLIS 

Proc 41110-71 - Anna AJ- 
veiia Buldo Alteiro - Av. Mi- 
randela, 82 - Box 1 - Capl- 
tal CrS 6.000.00 - Açougue e 
Congêneres - IN 48154. 

Proc. 41-061-71 M. J. 
Sanches da Silva - Estiada 
Mal. Cas1elo Branco, 651 - 
Capital CrS 5 000,00 - Bar 
- IN 48174 

Proc. 41063-71 - Walks Bali 
Lida - Rua Prof. Alfredo 
Gonçalves Filgueiras - Lote 
2 - Cap CrS 5.000,00 
Lanternagem Consenos de Au- 
tomóveis - SQ 27387. 

Proc 41809-71 - Nõvo Ho- 
rizon!e Transportes e Turismo 
SA-AAGExl 

• 

• 

• 

• 

* 

* 

* 

* 

MASAO 

PEÇA:'\'lfA, 151 • Saiu 203 - NO\'A 
ESTADO DO l!IO 

HCY CONTABILIDADE LTDA. 
MAIUA �ffiXDl�S VEClll, 2SS • Snl:a 20 

l\lESQVITA 
Deseja aos seus amigos e clientes 
BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO. 

RUA 

Contabilidade NELSON BORNIER LTDA. 
Apresenta aos seus clientes e amigos votos 
de BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO. 

T.f:CN"ICO OE CONTA.BlLlDADE 
Deseja aos seus inúmeros clientes e amigos 
um FELIZ NATAL e venturoso ANO NOVO. 

AVE!'l.'IDA !l.'1LO l'EÇA.'\"1-lA, SOL • Saln SIS 
Etlificlo Pires NOVA IGUAÇU - ltJ 

DERMEVAL CARDOSO DE CARVALHO 
Tt:CNICO DE CO;'1,'TA.BlLIDADE 

Transmite aos seus amigos e clientes votos 
de BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO. 

JWA OTA.VIO TAft.QVINIO, 2S8 - Loja 82 
NOVA IGUA.ÇU - 1lJ 

VALDIR MACEDO DE ARAUJO 
oo:--.TA.OOR 

Apresenta aos seus amigos e clientes votos 
de FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 
JtuA SANTA LUZIA, 223 - NOVA IGUAÇU - IU 

FARMACIA SAO JORGE 
de Joaquim Lopes Filho 

Apresenta aos seus freguêses e alnigos votos 
de FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 
RUA DR. TJDBAU, 139 - NOVA IOt:AÇU - RI 

AV, !l.'l.LO 

J OS Y L - ESCAIT6RIO UCNICO CONrABIL 
de 

SYLVIO FERREIRA DE CARVALHO 
Deseja FELIZ NATAL e Próspero ANO NOVO 

aos seus amigos e clientes. 
AV. NfLO PEÇA.'\'HA. 15L. Sal., 203 - XO\"A IGITAÇU 

1-;STADO 00 RIO 

Proc 41592-71 - Rosslberl 
Ollclna M&cãnlca Lida. - AY 
l!atlala, 798 - Capital de CrS 
10 000,00 - Ohclna Meclln1ca - sa 21352 

Proc 41644-71 - P A Or- 
ganização Lida - Av Prima• 
vera Sem numero - Capita! 
10 000,00 - Gêrieros Allmen- 
tlclos em Geral - SO 27383. 

NOVA IGUAÇU 

Proc 37897•71 - A P de 
Paula - Rua Edgar Alves Bran- 
co, 33 - Capital CrS 3 000,00 
- Bar e Me,cear!a IN 48123 

Proc 40906-71 - Caravelle 
Roupas Lida - Alteração. 

Proc 41048•71 - Casa Al- 
ves Neto Mate,lais de Constru- 
ção Lida - Alteração 

Proc. 41036-71 - Argeu AI• 
ves Damascerio - Alleração 

Proc 41077-71 - Hotel e 
Bar Estadual Mesquita Lida 
- Av Getúlio Moura, 1025 - 
Cap. CrS 60 000 00 - Hotel e 
Bar - sa 2'/368. 

Proc 41482-71 PajeU 
Construções S.A. - Av Ablllo 
Augusto Tavora. 747 - Capi- 
tal CrS 10.005 000,00 - Cons- 
1ruções em geral - SA \454, 

Proc. 41210-71 W R. 
Vai - Bar e Mercearia e Qul- 
tenda - Estrada do Lazarato. 
1.063, - Cap. 5.000,00 
Bar e Mercearia e Qullanda - 
IN 48135. 

Proc 41212-71 - Padafla e 
Confei!arla Luane Lida. - Al- 
teração 

Proc. 41213-71 - Distribui- 
dora de Confecções Lida. pa• 
ra Dlstríbui(lora de Corifecções 
S A. Transformação 
SA - 1453 

SÃO JOÃO DE MERtTI 

Proc 40847-71 Sheila 
Conservadora Empreiteira Lida. 
- Av Assis Tanus Bedran 
102 - Safa 103 - Capital de 

JUCERJ 
18-11-71 foram legalizados 
os seguinles proce .. os 

Em 23-11-71 foram legallzedos 
os segulnt� processos: 

NOVA IGUAÇU 

Proc 40373·71 - Carolino 
Augusto Batista - Rua Pensl!- 
vania, 6 - Cap. CrS 10 000,00 
- Mercearia e Qultarida - IN 
48077 

Proc. 40374-71 - Bazar SIio 
Cosme e São Damião Lida. 
- Rua Mauá, 17 - Capitel 
CrS 6 000,00 - Armarinho - 
SP 27306 

prcc. 40639-71 - case Bem- 
lello de Cereais Lida. - Rua 
Clara de AraúJO, 1918 - Capi- 
tal 10 000,00 Me,cearla, 
Qultanda, Bar e Perfumana; - sa 2130s_ 

Niteról, 18 de novembro de 1911 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretário Geral 

,m 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc. 39520-71 Carlos 
Fernandes Tem Tem - Estrada 
da Várzea, 4 - Centro - Ca- 
pital CrS 2.000,00 - Oflcin!l 
Mecânica - IN 48118. 

Proc. 41194-71 - Fornece- 
dora São Lulz Lida. - Altera- 
ção. 

Proc 4135-71 - Maria dos 
Santos Lacerda - Salão SIio 
Làzaro - Av Manoel Lucas 
141 - Capital CrS 2.000,00 - 
Satão de Cabelarelra - IN 
48119 

Proc . 41471-71 - Cotem - 
Centto Ortopédico Traumatoló- 
gico e Flsioterâpico Lida. 
Alteração. 

Proc 41484-71 O. L. 
Leonardo - Rua ltapoll, sem 
número - San1a Lúcia - Ca- 
pital de CrS 5.000,00 - CO- 
mérclo de Plâstlcos, couros, ele. 
- IN 48120. 

Proc 41614-71 - Procasa 
- Desmembradora de Terrenos 
para Construção da Casa Pró- 
pria Lida Rua Sarita Cecllla, 
25·26 - Cap CrS 30 000,00 - 
Desmembradora de terrenos - 
SQ 21345 

Proc. 40127·71 - C1a Na- 
cional de Pneus -Fólha O O. 

Proc. 40840-71 - Farmâc1a: 
Santa Marta da Es1rada Lida. 
- Rodovia Walshlngton Lulz 
km 17 - n. 16.780 - loJa H 
- Cap CrS 6 000,00 - Far- 
mâria - sa 27356. 

Proc. 40848-71 - Depósi· 
to de Ma1eriais para Construção 
Jardim Gramacho Lida. - Rua 
Monta Castelo - Quadra. 192 
- Lota 16 - Capital de CrS 
10.000,00 - SQ 27357_ 

Proc. 41041-71 Café e 
Bar ltapemirim - Lida - Al- 
teração. 

õroc. 41073-71 - Fornece- 
dora Parque Paulista Lida. 
Av. A, Lote 20 - Ouad1a 61 - 
Capital CrS 20.000,00 - Mal. 
de Construção a Ferragens - 
sa 21358 

Proc. 41236-71 Monza 
Automóveis Lida. Alteração 

Proc. 41489·71 - Farmácia 
Rodugues Lida. - Rua Marioel 
Reis, 928, Cap. CrS 10.000,00 
- Farmácia - sa 27359 . 

Proc. 41491-71 A. G. 
Curiha - Representações - 
Av. Pres. Kennedy, 1555 - 
5.404 - Cap. CrS 2.000,00 - 
Com. e Repres. Discos, Livros 
etc - Inscrição de filial rio 
Estado - IN 48150. 

P1oc 4159g.71 - Papelaria 
Assis Lida. - Alteração. 

Proc. 41965-71 - lmob,liárlo 
Lida. Av. Pres Kennedy, 1699 
- Sala 103 - Capital de CrS 
45.000,00 Corretagem e 
Administração de Imóveis - 
sa 27360. 

Proc. 41184-71 - M E Ro- 
drigues da Costa - Av. Duque 
de Caxies, 570 - Capital de 
CrS 5.000,00 - Bar e Restau• 
rente - IN 48133. 

Proc. 41413-71 - Flama Co- 
mércio Indústria de Otlca Lida. 
- Alteração. 

Proc. 416-17-71 - Cocei-Co- 
mércio de Ovos a Cereais 
Ltda. - Rua Gal. Venànc,o 
Flôres, 567, Capital de 
CrS 15 000,00 - Ovos e Ce· 
reais - SO 27353. 

Proc. 41340-71 J. S. 
Me/on!o - Rua Ary serrcsc, 
689 - Capl!al CrS 5 000,00 - 
Materiais para Cons1rução - 
IN 48170. 

Proc. 4148- 71 - Açougue 
Rio Minas L!da - Alteração. 

Proc. 41591-71 - Bazar Es- 
trelinha Lida. - Avenida Pll- 
nlo Casado, 161 - Capital da 
Cr1 20 000,00 - Armarlnho - 
SQ 27381. 

Existente, 
Hellópolls 

e Ed/r Con- 
brasllelros, 
expedição, 

à rua Var- 
Are!a Bran- 

1224, Piam, 

Ub!rajara Afonso 
celção Rodrigues, 
sol!eiros, auxl!lar 
do lar, residentes 
gas Coutinho, 139, 
ca, Av. casteter. 
neste Distrito. 

Belford Roxo, 15-12-1971 

1 =:cbft,o GonqalNa Gatto 

""""' 

Ivan Soares David e Maria 
das Graças Pereira, braslle!ros, 
solteiros, servente, do lar, re- 
sidentes à rua Belas Artes, lote 

Arlno Pereira Machado e Da- 
lila Costa de Lima, brasileiros, 
sol!elros, selfalheiro, do lar, 
residentes à rua Fellx da Costa, 
175, Rua Antonio, 499, Belford 
Roxo, nesta Vira. 

Severino Francisco Sampaio 
e Aurea Lúcta Nascimento da 
S!lva, brasileiros, solteiros, au- 
xiliar esc1itórlo e do lar, resl- 
deriles à Av. José Mariana dos 
Passos, 1465, Belford Roxo, 
nesta Vila. 

Pedro Pórto Figueira a Mar- 
Iene Alves da Azevedo, brasl• 
lelros, solteiros, servente, do 
lar, residentes à Rua ltaloca, 60, 
Be!ford Roxo, nes!a: VIia. 

Paulo Roberto Belmont e 
Maria Bernarda de Souza Costa, 
brasileiros, solteiros, mecânico, 
do lar, residentes à rua Francis• 
co Sá, 72, Belford Roxo, nesta 
Vila. 

Manoel Sllvmo e Lucla Helena 
Ferreira, brasileiros, solteiros, 
pintor, do lar, 1eslden1es à rua 
Nunes Sampaio, 712, Bellord 
Roxo, nesta Vila. 

Dona Paulina. 12, Nova Aurora. 
neste mstnto. 

.... -- IISUfflll 

27, quadra 15, Rua 
101e 7, quadra 17, 
neste Distrito. 

José Francisco de Lima a 
Inês Elias de Oliveira, brasllel- 
ros, solteiros, armador, do lar, 
residentes à ,ua Curltl, sem 
nllmero, São Bernardo, neste 
distrito. 

' RODÍZIO 
CONJUGADO 

EDITAL OE CASAMENTOS 

CARTÓRIO OE BELFORO ROXO 

rs[Dt 
36 UNIDADES 

e,cperiéncia pil6to 

José de Alcantara Pinto e 
Aria Lucra da SIiva, brasl!elros, 
solteiros, marítimo, do lar, resi- 
dentes à Rua Juplra, 31, Rua 
T1mbira, 10, Hehópolls, neste 
metnte. 

Efralm Sal/as e Maria Gl- 
menes Lopes, brasileiros, soltei- 
ros, alfaiate, do lar, residentes 
â Rua Marioel Vital, lote 15, 
Quadra 30, Belford Roxo, nesta 
VIia. 

EM MEU CARTÓRIO ESTÃO 
AFIXADOS OS EDITAIS OE 

CASAMENTO OE: 

José Gabftel Soares e Nllce 
COelho da Silva, erasnerrce, 
solteiros, armador, do lar, re- 
s,derites à rua Curillba, 1008, 
Belford Roxo, nesta Vila. 

Lulz Carlos Amorim e Maria 
Alves de Souza, brasllelros, 
solteiros. porteiro, do lar, re- 
sldentes à rua Rocha Carvalho, 
1074 e 1061, Belford Roxo, 
nesta V!la. 

Alfrlo dos Santos a Gullher• 
mina da Silva Batista, brasuet- 
ros. solteiros, lavrador, do lar, 
residentes à rua Km 38, Belford 
Roxo. 

Aldemlr Pereira da SIiva e 
Aldelza Ferreira da SUva, ere- 
sllelros. solteiros ,militar, pro- 
fessõra. residentes à rua Herml• 
nla, lote 2. quad1a 1, Rua lpo- 
rangul, 465, Slo Bento, neste 
D111trllo. 

F1anclsco Goriçalves Ribeiro, 
e Candida de Jesus Marmelo, 
brasileiros, solteiros, qtaçcn, 
costureira, resldentes à rua 
Plqulr/, 120, Belford Roxo, rua 
Guararapes, lote 3, quadro 9, 
Sio Bernardo, neste D!st1lt0. 

cranctscc Tiago Rocha e 
Laurinda Baptiste Gomes, bra- 
sUelros, solteiros, cobrador, 
costureira, residentes à rua Av. 
Omocràtlcos, 2034, Rua Ana Ma- 
rte, 135 Belford Roxo, nesta 
VIia. 

Alc1alr de Ollvelra e SIiva e 
Ellzabeth O.Hino da Silva, 
btullelroe, eollelroe, comer· 
clirlo. do lar, reeidentea t, rua 

, ...... - • ,,.,_ 
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AS NOTICIAS QUE 
GOSTARIAMOS DE 
PUBLICAR 

• • 

• • 

• • 

BOMBA - Os moradores do 
bairro da Cha!uba apelam para 
o Prefeito no sentido de man- 
dar sustar as obras de calça- 
mento de lôdas as ruas Ina- 
bitadas, bem como reduzir a 
llumínaçllo pública, pois os anl• 
mais prelerem as ruas sem 
calç11manto e os casais de na- 
morados, ruas escuras. 

O diretor da râdlo Solimões 
anunciou um !remendo show, 
para a testa de Inauguração 
dos melhoramentos da Praça 
carlos Gomes Pela baleia 
da ··concha Iluminada", jar- 
dins. chafar!s e o mini-zoo, Ro- 
berto Carlos, Vanderlela, Va- 
nuza, Antonio Marcos, Agnal- 
do Timóteo, elenco da novela 
•·o Homem que deve morrer" 
• mullos outros prometeram se 
1preaentar gratuitamente. 

O Sr. A/varo Pa.�sos, chefe 
dlt O.,Vlço de Trânsito determl- 
,_ a p1olblçlio de estaciona- 
.-:, em tõda extensão da 
AIII Marechal Florlano. 

A flscallzação de Serviços 
PQbllco$ da PrefeUura este na 
lllllnlncla de cassar cêrca da 
10 Unhas de õnlbus lnter•d!s- 
trltala que não correspondem 
CGffl aa necessidades de seus -- • • 

O Prefello Bollvard Gomes 
acaba de liberar uma ve1ba 
no valor cse 200 mll, destinada 
l oonetrvçlo de um nõvo Mer- 
cado Munlclpal, no terreno da 
�ai Florlano, onde demo- 
llram o antigo prédio da Prit- 
fellura. A medida visa beriell- * 09 antigos proprlatârlos dos 
boaa do Mercado São Ped10, 
onda hoje 1e localiza o Depto . 
de ServlÇOI Pllbllcoa. 

Um grupo daqueles comer- 
cllnlN 41116 feltejando o even• 
to,, pola acreditam qva oom tau 
Pldprlo lrabalho trio recuperar 
••ano.perdlctl».oomo 
� ooretho a que fomn 

pela declelo dl ad- -· 

ia) 

' do Rio de Janeiro 

l de Educação e Cultura 
, ,. ... ' -· """ 
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PEDREIRA 
SANTO 

ANTONIO 

o/01 nosso» inámeros amíg.oJ 

/reg.ue1e1, e x i e r n a m.o s nosso • 

ag.radecímento1 pela pre/erêncí 

q.ue nos têm dí1pen1ado durant 

o ano q.ue se oai, augurando u 

FELIZ NATAL e um AN 
N Ô V O pleno de ,ealízaçõeJ 

aleg.ríaJ renovada, a cada día 

.. 
diga 

FELIZ r.NATAL 

PEDREIRA SANTO ANTONIO L TDA. 
Macadames em Geral 

1<:seritório: Av. Altilio A11�usto Távora. 1�7 
Extra('Ílo: .<\v. Altilio A11�usto Tiavora, 37f)3 

Nova lgua4.'u 



No prOxlmo dia 23. os cronistas de Nova lguaçu, estarllo 
eunldos na Churrascaria Mlnuondo, com um )an!ar de confra• 
emlzeção O Preslden1e de ACENI, adlan!ou que estaré preaan- 

• .; 1 e o famoso 1rlcampe!lo Jaln:lnho, segundo garantiu, o popular râl(l 'Slmom•l 

Fedrr 

* A menina N1vln Marta Oo­ 
mldc Ton,kel11., l!lh.'\ do casal 
J<1rgc e Salcte Comida Tnro­ 
kcl11. compl1•ta 5 anos de Idade. 

* Os jover1!! João Pinho o 
Maria I.•,nl>el, cagaram.se on. 
tem, dia 17, na Jgreja N.S. 
d,18 Mercedes nn Tljoco, onde 
receberam nnllgo,i e parentas. 

* o, alunO-'l do Cur110 OK 
,·lo rcall.r.a.r uma excunllo a 
AIISunção do Paraguai e Ca­., 
taratn,i do l):'1.111çu, pagando 
npena, 7 prestacõcs mcru,aJa 
de c, $ 100,00 ao Gt'ilmlo Ea­­ 
portlvu e CUiturai, organlm- 
dor e prom<1tor do 1>0s elo. No 
preço esUi<1 lnduldoll ho�pe· 
d:ig,,m, refc1çõ,'1 e passagem 
doq oontorl.ávci� 6nlbue de Ju- 
xn, com toal�te. !!<?rviçoa da, 
b:•r, etc, •• 

* A Dh�lom da D1vi•ão do 
Cultura e Re-crt>nçãu, professo. 
rn M ugarlda M Ru.schi Bll, 
tcnc"urt, ammc1a para o pe. 
rh><lo de 24 A 29 de Jnn<>lro 
no e,1ádlo Corrén M U'er, a 
�semana dil Recr.,!o Orknta- 
do• Ai lnscrlç6e1 lnkinm noa 
prlmeiroa dla.11 d<! janeiro, 
* Col"ffil.110ndêncla para ella 
COIWUI: Rua Conde de l'Ol'W 
AJeCft, 47. 

driguc1 do.s S,mtu, e Clmi!la, 
que ,·eccbenlo ••·u� amlgoe e 
pnrcnks, upó,i a cnhnónla na 
1'-fetr,z de Santo António, na 
nu Cannnéla, 71:,. 

* ,\IIIH•r,,,hh," l)i.. 2E; do 
(·•>1'1<'nh•, :\fa,!l<II\ Rcgln,, do 
J,;,.splrlto Su.nto. ni.i 25 • ., me. 
nln<> �:.lmJl..,,,n dn t��p!ntu 
>luntu 0<,n<;alv,'11, 1)1,l 11 anl. 
v,•r•,triuu o d,·put,1<lo W.r.aro 
Jo�é de C.u v11ttio. Dia 25 nnl- 
wrMr!, o ,Jt,pulad,, $,tv<•rm 
do �:�ph·,to Santo. O!., 27 
quem anlv,·r�artn é o pn•sh.!, n- 
tc da L1on1 caxl< n,.,., Pror�'ll- 
hOr Romeu Men<'zcs do.i s,in­ 
tn,i. Amnnlu1, dla 19, aniver- 

.1rlam Jorge Mun, Antõnio 
C111'lo, de Araújo Romáo e 
W,,tdir l"llrla Pcrdra, /IÕ<:10$ 
do Clube Recreativo Cnxienae. 
Dia 19. a jovem San,h II Aguiar 
Tova,� ,. 

Receita da Almoço 

* Objetivando n aquis!çAo 
e manutenção de órgAna de 
cornunlcaçllo de mnllB", parn 
mnlor difusão dri. Doutrina Ea. 
p!rltn, n Cruz.adri. E..11lrtta AI· 
lnrr Kardec. promoveu dJa 12 
no SESI, um almõço em be- 
nd!do da Fundeçllo Cultural 
F..splrita Paulo de Tarso, que 
Irá manter êatea OrgãOll. 

* Jar(llm Gramecho em tu. 
ta. hoje, dia 18, com enlace 
matrimonial de UblraJ8.1'a. Ro- 

* C8.1'l()l! Vieira l"Jlho lnfor. 
ma-nos que d!a 7 de Jnneiro. 
tercmoa na quadra do CAP o 

Allt.órta F. C, ,, campeão ca- 
rioca de futebol dl' sallo da 
71, jogando contra o 1• quadro 
do CAP e o Vila Isabel, cam. 
pelo carioca da categoria. Ju. 
venll de 7l, versW! o 2• qua. 
dre do CAP. 

* :'folte Quentillslma, hoje 
no Clube Recn·allvo Caxlen. 
ae, com ,oa Labaredas:>. Amo. 
nhã teremos no ("RC o encer- 
ramento letivo do �Jducandà 
rio Santa Helena, com u 

Equipe Sh11rp,,. Pam o din 
fl de jnneiro, Vilma Telxcir-.i, 
a.nunela sensnclonsl -O,·lto de 
CarnavaJJ 

claco NOb,·ega, Diretor do Co. 
léglo lndependéncla, do c�n­ 
terul.rlo . 

* A Prlmeha But111'u d,• 
Confetl de Caxiaa, ,wrá co. 
mand11du. pelo Bloco �Os Tl. 
grcs,_ E�turão pre. entes n" 
quadra do• 'rigr,,� a Pol te 
la, :\tnng,w!m, �',•d,•tllÇ!\o dON 
lilO<'Os da Ou,in,1bara e Ntl- 

11on dll C,ivaqulnhn, a mal� n,, 
VII. c11nqul,ta do Bhx·u para o 
Carnaval, 

* Dom!nl!o. ,11,, 19. o 81or<J 
Ca111av.1le-1Co Unido� do Par. 
que Fl!llrldnd,••, e�lará ro. 
memorando en, aua Mde nn 
1 ua Cruz e Sou1�1, aeu s• ant. 
ve1'8Arlo de fundação. Os ■e. 
nhorca Rnl �l'agn, pre�idcnte 
do moco, e �l'andseo AkAn. 
tara 1Relaç6es Publica�) pro. 
metem multo ,mmba e outra, 
transa�. 

Real!.r.ou.se, no Nova lgunçu Country Clube, no ultimo dia 
l3, à.a 13 horas, o almõço de Contratemiuçll.o daa Flac11lh:a. 
côes F'edernl e Estadual, por ocasião do encarramcnto d11, cam. 
panha nnclonnl de Premoçll.o de Tributos, encetada pela Secre- 
tarln da Receita l"ederal e J>('la Secretaria de �-1nançW1 do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

l>entre os presentes pudemoa anotar os IJ(lnhores: Enéa11 
Plinlo F'11rtado d" Lima, Delepdo da ReeeJtn �'ederal: Florlne 
S1tgeijt1e, a!i.f!IHtrnte do O!retor Regional da Fazenda Estadual; 
Leonldas Oannom. representante da A.11.11oclnçlo dO!< F'uncloná- 
rlo. Fiacals do E.atado do Rio: Antonlo da CoHta, rcprell<"nl1tn\e 
da Jusllça do Trabalho; Ignaldo M.o.chado Vlctm, cher� da se. 
çào de Flac11li.r.açlo da Oo!lCl(acla dn RC<:l•lt1l �·clle1·11! d,• Novu. 
lguaçu e Com�lenador da Rererlda Campanha; l\lhlun dn Cunha 
Soma: A'™'swm de Relnçõca Publlcea da R�elta �•ooerat 

Presente,, a!nde, todo, oa membro1 daa fl!ll·nllu,ç�, r ... 
t'cral e estadual. 

Na oca•llo fh uae da palavra o Delegado da Rl><:clt.1 Fc- 
<lnal. congratulando.!fC corn todoa aquêlt·� que t·olaib,wu, ,,m 1,..,.n 
u êxito doa traballloa do ano que 1<e rindo 

Na foto a grudo,c., nwn1n,. Mónica l'cr,•irn Guhruuil,,a, 
tlllu, do CMal f'nulcllOCO Asl!is 0ulmun\e1J ., Sra., 'I"<> 
completou Hui< prlnw.lr,, prln11ner1L. QuPm nào etM'o11d11 
"''" contenlamf'nto é "'"" Ili\ fSnntlru, nll!lllíl N>lcga dil 

lr11b11lho, Ao felb, ralllil IIOIWIOM 1>1truW11111 

* Dln 17, o tacne Clube de 
Duque de CaxlaH promoveu 
AH�cmbléla resuve par11, co- 
memorar u Nntnl. O CL Nl'l· 
een Zamora F'llho foi o Me�- 
tre de Cei-!món!1t e o tem>l. uea 
oradorea �:::11 Gulmarlles (ln. 
V<Jcaçllo n 01.'UU e 1�111.11· San. 
to� Vl�in, ( Jn�truçào Leonll!- 
tlcn), VCl''IOU !IObrc o Nntul 
dos 1'lCIIR Sonhou. Din 19, o 
Lion• cax11·n�,, promove o N(I 
tnl doa pr�,!d!árlo11. 

* A A . Esph Jtp. Cafrbni· 
SChutel ,:,�tá t�>nvoeando eeus 
"6clmt quitei:'. pnrn a At�em. 
bl�la Geral Ordlnà1fa, a rtm 
de elegerem a novn Direto1 la 
para o pz-õxlmo biénio. 

* CéHo Reis e Milton Oll 

Curtição 
Caxiense 

* Carlos �'errclra da. Silva, 
Gerente do Bl.lnco Andrade A1· 
naud de Caxine, recebendo 
muitos cartões nataUnos. 

* Bdém t,'. C teve ontem 
-oe Ocvane,0-'l�, boje (séba· 
do), teremos o ennjunto <Idn· 
de Médh1� e amanhã, dia 19, 
•Bra.�Jl Shuw A Diretoria, 
pre�!dlda pelo Sr Franclaco 
scere, dl.' F'rella11. programou 
para o N,llel, O B.u.ilo d11 Cn�- 
tnnha, cm homenagem aos 
funcionârlos dn agrenúação, 
com Sllvlo Santos e seu Con- 
junto, 

* A partir de 12 cax.!a11 te, 
rll o único CUr!IO de Téc:n!co 
de Adminl.1traçã.o. lll' o que 
no .intorm ao Prof888Qr Fran­ 

veira d.t Jl!."1.'·CAR, de vento 

t cm pOpa, com seu negócio de 
lavagem automática. de cor- 
roe, nn rua 1• de março. 

* O Cináslo Santo António 
formou dla 12 sua Ultima tur- 
ma de normallataa, que em 
eua maioria Iniciaram na cae, 
tHha do ABC até o prore11110- 
rando. 

* A pa,·tlr de 72. o tradlcJo. 
nat estal>elcclmcnlo de ensino 
enquadrar-se-á no nôvo siste- 
ma polivalente exlgldoa pela 
Rerorma �;ducaclonal 

1 OU\IATI U \-. 

A D1reto,·1a Jos Fo1·m11ndos do Colégio Nova Iguaçu da 
turma d" <'Orrente ano, mnnüme m l'elrbr.i1• Mb><u em A�Au 
de G1•11ç•1� pf'I., <'UnC'IUsA<.> do 1·urso nc Ultlm<.> dl11 16 àij 
l8 hora><. na Cutt'<lral de S"nlo Antonkl do Jacut!nga. u··ndo 

�e re.,Hzndo. rus."e me,mo di., à, 20 hor,u,, a Col.tçlo de 
ª'"11 ,nos ,1!.11]1'>,•s do Tgimçu Basquete Clube. Ontem, teHte. 
jaram tnmbfm o "ronteelmento com Bali<> de- Gala, nOll 
Salõe� do tgua�u 8a�quete Clube, animado JX'IO conjunto 
Lmroln Ohvelll, 

2 Concluiu o CUJ'l!O de Nutr1c1on!�ta, rolando grau na última 
quinta f('-!ra. a Srta, Alba �"akilo 1Pere!r11. de Mcl!o, 110!e- 
n!dade renh7adn na F.:.<K:ola Nacional de MUslca àH 21 ho- 
raa. reallz.lndo-se, tam�m. no m�smo dia um� Mls,ia cm 
Ação de Graças, na Igreja de N. S. do Bonsucelll!O, no 
Largo da MiaertcOrdle, 

S No próximo dia 20, b 10 ho,-aa, aen\o 1-eallzadas as sole. 
nidadPe de entrega dos certificados de conclusão da qu!nl,l 
série dOI! alunM do gn,po eeccre r­ Machado de Aula. Ã1I 9 
hOraR, havendo Mlua congratulatórl11, na Igreja da Prata. 
Teve $1!11 encei·,·amento no dia lJ do corrente. o 1• curso 
de MHodulogla do Enalno de Educação Mor1,1 e C!vlca da 
Univera!dade Católica de Petrõpolld, �endo coor-denad�rea 
os Professôrea Balthazar e Shlrley. 

ã Colaré grau em C!,',m;las Jurtdlcae, pela Faculdade de Cib>- 
claa Jurtdicas do Rio de Janeiro, o Sei_ Vicente de Paulo 
J-'e111andes, no dia ZZ de Oczembro, Ali 21 horas; no véspera, 
dia 21, haverá MJ111111 em Açlo de Oraçea, na Igreja da Can. 
dclárln, A.!i Ili hora., mandada celcbnlr pela Turma. 

!i J-:ntre RR profeuõras que colnnm o grau pelo Instituto de 
EducaçAo de Nova lguaçu, após a conclui>lo do curso êste 
ano, está a Stra. Sandrn Amum Almeida, 1e11idcnte à rua 
Lulz de Uma, nesta Cidade. 

1 Reall7.or-He-á, hoje, (l9J, no Cine Santa Rnsa, à Av. Ama. 
,·aJl'elsoto, em Nova lguaçu, b 9 horn11, a colação de g,·nu 
doa F'ormandOJ! de 1971, do Col�glo, Escola Normal, Colégio 
Comerciei e gscola Técnica de Enrermugem SIiveira Leite. 
Ontem, houve Missa em Açlo de Graças. b 8,30 horlU!. na 
Cutedeal de Santo Anlonlo de Jaculinga e hoje havcré. cul- 
to em Ação de Craçaa, na l• Igreja &tísta de Nova lguaçu, 

Um ano Jé llcou psra traz na 
tranquila aKlstêncla do encan1a- 
dor garoto AleKendre de SIiva 
Bastos (foto 1, que completou 
o seu primeiro anlversérlo po 
dia 13 do corrente. com grande 
alegria de seus pois Prol Ja• 
dlr Rodrigues Bastos e O Ivone 
da SIivo Bastos. 

L 

que as "voluntérlas" continuam 
a c1edenc1ar-sa perante Deus 
no prOxlmo ano. pelas suas boas 
obras me favor dos menos le- 
vorecldos Estfverem presen- 
tes ao almóço as srae. Bol!- 
vard G Assumpção. Clal Brito, 
João Lulz do Nascimento, Gll- 
son Rachld, Darcy Clanl, viúva 
Dagmar Borges, Srte rvete 
Torrente, vluva Torlno e Filha; 
entre outras 

A 01genlzação das Volunté- 
uas da qual fazem parte damas 
da sociedade lguaçuana, tem 
como ObJellvo prestar asalatên- 
c;:la social. lnYOCando prlncfploa 
crlllloa. 

DESFILE 

Vol un tàrias 

EM 

Natal, é a renovação ou o nas- 
cimento de nós mesmos para 
uma vida melhor, perdoando 
os que porventura nos magoa- 
rem por algum motivo JUSIO ou 
ln1usto Procurando achar 
sempre 1empo para pensar que 
Cr1s10 vive e aslé sempre da 
braços abanos pera nos rece- 
ber, por maiores que seJam 
noaaas faltas. porque pior do 
que cair é não querer levan- 
tar-se Devemoa também nlo 
perder de vista que o nosso 
Na1al deveria aer lodoa oa dlea 
uma elema corrida de renasci• 
manto aeplrllual e moral', oon­ 
clukl, certamente Nperando 

As 

CARTEIROS 

AIRZINHO 

3ATIZAOO 

Fol batlzado no dia 13 da novembro, na 1g,e1a de Santo 
,ntonlo de Jacu!lnga, em Nova lguaçu, a garota Tanla Arantes 
a SIiva Miranda, filha de Manoel Miranda FIiho e Zenllda Aran- 

aa da SIiva Miranda Foram padrinhos· - Francisco Pereira de 
'orlas e Judl1a da SIiva Farias 

º"PAROUº' NA SEAESTA 

Cada Wlz ma,s ecentes as ncues de aereste na churrascaria 
Mlnu9no. sllibado uU,mo. conlando com a presença dos grandes 

Joncnroa Carlos José. Alc1des Gerardl, José Costa e Pe­ 
rlntlo do V101ao Pre,sente. anotamoa: P,ate,10 Bohvaid Gomes 

dl Assumpç.!lo. Delegado Dr Salvador Silva. Primo Novello, □r 
Sino Braga. Dr Joio Lu,z do Nascimento, Nlcanor Gonçalve,; 
...,.l,a, Joaquim Robo,to da Oliveira acompanhados de suas res 
pectlvas Iam/lias, além de ou1ros convidados 

IOCJAL-MILITAR 

1 
Rnllzou•se sábado ul11mo. na sede social do Circulo da Sub­ 

T11nentas e Sargentos da Vila MIiitar, a posse da nova erretcue 
c:omp091a do Sargento lido da Oliveira Carne!ro, Presidente e 
jdemala diretores. Sargentos Paulo Mazzotti, Oialma Bernardo Fer 
�ndes, AUl/o Rossonl, José Benedito Rodrigues Alclmar dos 
�nros �into e Carlos Veiga Es!lveram presen1es' a solenidade, 
Oen D1v Fritz Azevedo Manso, Cmt da 1• a 1 : Cal Alvlr 
Souto, Cmt da Escola de Mataria! Bélico: Cal Waller lavaras 
�Alves, Diretor do Campo de Instrução de GericlnO: Ten CeJ Oté- 

lo Santlag0, representante do Cmt do Regimento Sampaio e 

1 
r Carros Horéclo Zeppegno, Assessor Jurldlco do Cmt do n 

D 1 , além de outros convidados 

k
TAl 00 BARNABf: 

Em benellclo do Na101 dos servidores pobres da Munlclpa- 
idade, • primeira dama do Munlc/plo, Sra Llgla Assumpção, 

llzou domingo último, no Glnhlo do EC lguaçu, a apresenlaçlo 
MIH B1esll Mlrlm, Andreia Leal Olles, além du outras con, 

rentes, num espetéculo maravilhoso, a sociedade lguaçuana 

F
_n,e a solenidade Inúmeros convidados 

INHA 

Soclal Esportlvo Fíra Ve1de, logo mais es1a11i coroando sua 

G
lnha, senhorita Roslmary Bandeiro Ferreira, e suas princesas 

osangela Bandeira Ferreira e Norma cercesc 
NS6RCIO FELIZ 

Comemorou no dia 15 do corrente 40 anos da !ellz consõr- 
' o casal Dr. Marlo Gulmarles e sua exma espõsa dona Ara- 
Sa1es Guimarães. Festejando o aconteclmen10 seus lllhos e 

!ª'os mandaiam em regozijo, celebrar Missa. na Matriz da Nossa 
penhora de Fé1lma e São Jorge, à qual compareceram tlguras 
Je destaque na vida socla! de Nova lguaçu, apresentando cumprl- 

enlos ao case! 

Fmlldo no etmôço de con- 
Jzaçlo da "Organlwçao 

Voluntérles", realizado na 
Padqula de Nova lguaçu. a 
ln. Clal Brllo, lêz um relato 
4al atLvldad8'!1 da organização, 
• 1971. desejando a lodos 
.. faflz Nalal 

Dllae a oradora que "se 10- 
A • • pesaoaa que acham 
iJ .. nlo 16m tempo pera sa da- 
.. lamb6m ao amor do pró- 
-- ,......._ que a missão 

lldlJll que vtm ao mi.Indo é 
• nlo f9Ceber. eetou con- 
... CIIM � Jl#l um 

,.,.-. ., ... ido _ .. 

·õeJ 

O O C T. de Nova lguaçu, dando expansão aos ,,ranl eus serviços, organizou mais s1 novos certeiros. para 
J entrega da correspondência. 

Devidamente uniformizados, após uma pequena 

di (asseata, foram destacados para diversos bairros, ele­ 

º U uando a distribuição de cartas, cartões de boas­lestas 
telegramas. 

Amanhã será realizada no Instituto de Educação 

\ N 
sente Antonio, uma festa natalina dos funcionários da 
::mprêza arasuetre de Correios e Telégrafos, com a se­ 

uinte programação: ­ missa, palestras, hora de arte 
3 distribuição de brinquedos aos filhos dos funcioná ­ 
los. 

noJJ 

' ugoi 

­ 

'º 
J 
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Títul 

Mesârio Manoet Antero e Jlll• 
zes Abel Simões e José Acld 
Logo mais 
Lobato as equipes de lnlantll 
Juvenil e lemln!no do Clu 
Mun!clpal enfrentarão o Tl1 
ca TC. com Início previsto p 
as 16 horas 

do 

Do Prefeito 
ao Povo de Nova lguaçu 

.Na foto " <."flHJpe fo>mlnllla d(' Volel, c"l('g:Orln d<c- juVCllili 
do Tljuca Tênis Clube, que sáb.-ulo último no-1 \lsitou, Jo· 

1,"lUldo uma 1•arUda amlslo!!a com o Club(- )hmldpal. 

equipes com as seguintes 
atletas: TIJUCA Marina, 
Diana, SOnia, Lrane. Sonlnha, 
Rose, Claudia li. Marta. Sílvia. 
C!audia o Roselma. MUNICI- 
PAL - Muchelll, Neil. Sandra 
Carmelita. Rosàngela, Jacrra, 
Fátima, Cristina e Coimbra 

• 

Passo 

Como dirigente dos destinos polihco- 
administrativos dêste Município. não pos- 
so deixar passar os festejos natalinos sem 
uma palavra de respeito a gratidão, à 
grande família iguaçuana, tão ordeira, 
amiga e responsável. 

Com o despontar do mês de dezem- 
bro, nova roupagem cobre a cidade e os 
tares: tudo são preparativos, oois se apro- 
xima o NATAL. Festa do amor, da humil- 
dade. da fraternidade aurora do grande 
Sol do Cristianismo e do respeito à dig- 
nidade humana. 

. NATAL. E' um grande dia. Como pre- 
cisamos e como vivevos mesmo dos 
"grandes dias" Tõda pessoa, tõda faml- 
lia, tôda cidade, todos os Estados, todos 
os paises .. têm suas grandes datPs A 

�,lll/i, � humanidade cnslã também tem a sua: o 
� rc,;, NATAL. A face da terra jâ se encontra 
� � engalanada - celebra a data de seu u- 

� bertador, de seu Salvador 
E_ essa testa c.ie to_dos é t2mbém de cada um de nós em parttcular. Vivamos nestes d1ês, as :ilcgrics que Cristo nos trouxe. nascendo 

entra nós, para nos laze� reviver o senl!men!o de humildade, o respeito ao se�el�ante, o cumprim�nto do dever e para como irmãos, respeitar os desrgrnos da fé, da caridade e do respeito comum 
. E qu� nossa cidade, que já é de primeira grandeza em nosaa 

Pâtna. conll�ue sendo e sej� cada vez mais a concentração de uma grande famflta. de uma famlha PECífica Crlsll 
_A todos, pois, que cor:npõem a lamilla lguaçuana, cada um no seu mister, eo chefe _de família que luta, a dona de caag pela dedica. çAo, ao Jovem que vibra, ao operé.rio que constrói, a todos. de mlo1 dadas, com o mesmo pens-:mento. mesmo Ideal. mesmo Mnllmento. nossos votos de um NATAL FELIZ CRISTAO. E que o NOVO ANO que se aproxima nos traga mais união, maior prosperidade, methoree dias, fazendo jua a vinte séculoa de crnstlanismo, 

DR. BOLIVARD GOMES DE A 
Prefeito do Munlclpio de Nova 

Prefeitura Municipal de Nova lguaçu 
Gabinete do Prefeito - Serviço de Relações Públicas 

Mensagem de Natal 

CLUBE MUNICIPAL VENCE 
SELEÇÃO GUANABARINA 

No jõgo amistoso realizado 
sébado último no Glnéslo Mon- 
teiro Lobato, a equipe mascull• 
na de volel, na categoria de 
juvenU, conquistou brilhante 
vitória frente a equipe da Se- 
leção Guanabarina. Os coman- 
dados de Sebasllão Rabelo, 
mostrando categoria e ótimo 
conjunto, não tiveram trabalho 
em vencer o seu aoversértc em 
apenas três "seta" dos cinco 
previstos, com os resultados 
de. 15x9, 15x12 e 15x11. A 
seleção guanabarina, não loi 
aquel8" que estamos acostuma- 
dos a vêr em outras 0<:aslões 
por d!sputa de campeonatos. 
Embora os técnicos por mais 
que orientassem os pupilos de 
Abel e José não conseguiam 
apresentar um jõgo a altura de 
sua lama. Gomo meséria fun- 
cionou a atleta Regina de soe- 
za Saldanha e na arbitragem 
José Menescal da FMV e Jullo 
Torrão. As equipes alinharam: 
CLUBE MUNICIPAL - Cristo, 
Loiola, Lulz Henrique, Manoel, 
Jullo, Nllton. Casar, Aml/car e 
Lulz Rabelo. GUANABARA - 
Ronaldo, Alexandre, Lulz Fer- 
nandes, José Ricardo, Flévlo, 
Bernardo, Pacheco, Roberto, 
Ronís e Cado. 

Fazendo a preliminar, a equi- 
pe feminina de juvenil do Mu- 
nicipal, comandada por Abel 
Simões e José Acld não conse- 
guiram dominar a eficiente 
equipe de Igual categoria do 
ruuca TC sõbre a orientação 
lécn!ca de Mosquito, onde as 
moças mostraram catego,ia o 
conjun1o conseguindo expressi- 
va vitória nos dois primeiros 
"seis" dos três previstos, por 
15x15 e 15?13. Jogaram as 

um a 

Pau Comeu Entre 
Garotada 

Com uma parhda tumultuada, 
onde leve de tudo, obrigando 
o érbi1ro Ozanl Pinto Braga 

a dar por encerrado jOgo aos 
primeiros minutos do segundo 
tempo, o Volantes saiu com 
van1agem de um tento a zero 
sõbre o Aliados na categoria 
de escollnha. Violência, falta 
de esportlvldade e a indlscl- 
pUna Imperou nos pequenos 
jogadores que )é ensaiam o que 
serão quando adultos. Ou os 
diretores cortam o mal pela 
rais, punindo rigorosamente seus 
atletas, para que sirva de lição 
aos demais, ou param com o 
·escollnha' do futebol ou de 
pau. Só assim as crianças que 
hoje despontam, podem apren- 
oer que esperta é diver!lmen- 
te e conlratermzaçAo entre 
companheíros nas quatro 11· 
nhas. Ao encerrar o préllo, o 
Volantes vencia por 1x0, gol 
de Lula aos 12 minutos do pri- 
meiro tempo. As equipes ali- 
nharam: ALIADOS - Sérgio, 
Ferretl Alcír, Checo e Paulo; 
Henrique; Tlco e Pará; Beto, 
Paulo (Tlão) e Volnei (Pigmeu). 
VOLANTES - Silvan. Jacaré 
/Claudlnha)? NIio, Mauro e 
Lu1zlnho, Rogério, e Lula (B11- 
llnho. Fablano, Zé Carlos e 
Lõner 

Pesquisa do SESC 
o sesc de Nova lgueçu, 

procedeu uma pesquisa junto 
às 45 firmas comerciais da ci- 
dade com a finalidade de es- 
tabelecer a prorídade )l<1ra os 
11 campeona1os, em diversas 
'Tlodalldades de esporte O Fu- 
tebol Sa<:ity (pelada), obteve 
26 votos seguld� do futebol de 
campo e Salão com 23 votos. 
Oesla forma, as primeiras ati- 
vidades esportlves dos comer• 
ch\rios lguaçuanos, em 72, se- 
•ão voUadas para o lulebol. 

Feijoada e Churrasco 
Depois do Jôgo 

Roallzar-se-6, amanhã. dia 
19. um )Ogo en1re o Braslle1r1• 
nho F C • Força 8ru111. no 
Campo do Bra1llelr1nho, na 
Chatuba, àl 17 horas, em ho- 
menagem a um doa diretores 
do 81asl/elrinho que foi promo- 
vido no Exército. Depois do 
jõgo aeré Mrvlda uma auculen- 
te lel101oda a um churrasco na 
brasa. e an1es, 6s 15 horas, ha• 
veré um )Ogo do equipes fe- 
mininas, com dol1 1empos de 
mela ho,a. Â noite 1eallza,-sa-lli 
tambérn animado baila na Hda 
do B,Ullalrlnho, rua Franp 
Lalla, a... 

Volantes 
No Estádio Augusto Simões, pela segunda roda- 

da do turno final da Copa Cidade Nova lguaçu. reali- 
zou-se mais uma rodada dupla, com os seguinte re- 
sultados: 

Volantes 1 X O Mesquita e Coração de lguaçu 3 X 
2 Queimados .. 

Com êstes escores o Volantes assumiu a lide- 
rança do campeonato, e está a um passo do título. 

Amanhã à tarde, no campo do Volantes, terá pros- 
seguimento o campeonato, com o jõgo de Aspirantes 
entre Queimados e Mesquita, numa partida sem ex- 
pressão, Já que o Mesquita que vinha de uma brilhan- 
te campanha, deixou fugir o titulo ao incluir o jogador 
(Tinho) contra o Coração de fguaçu que encontrava-se 
suspenso pela Junta Disciplinar, dando margem a di- 
reção do Coração entrar com um recurso na liga con- 
tra o seu adversário, e assumir a posição de lider. 

Na partida principal, Volantes com o fator local 
a seu favor, se empenhará a fundo para vencer o Co- 
ração de lguaçu e conquistar o titulo, enquanto o Co- 
ração dificilmente irá vencer o prélio, pois não tem 
nenhuma pretensão ao titulo, e não "quer melindrar 
os Volantinos". Que, é isso minha gente! 

Nova Cidade Campeão de Juvenil 
Dando prosseguimento ao 

aol campeonato Nllopolitano, 
tivemos domingo Ultimo, mais 
uma rodada, com os seguintes 
resultados; Santa Rita 4 x XV 
de Novembro 2, (aspirantes: 
XV de Novembro 3x2); Nova 
Cidade 1x0 Esperança (asp. 
Nova Cidade 1x0); frlgorl- 
lico sxo Unidos de Olinda (asp. 
Fr,gor!fico 7x1 l; e, Flamengo 
3x2 Grémio Brasil (asp. Gré• 
mio 8xO. Com êstes resulta- 
dos a co/ocaçi'lo assim se apre- 
senta 19 San1a Rita, 1; 29 
- Frlgor/11co e N. Cidade. 2; 
39 Esperança, 3; 49 15 de Ncv . 
e Flamengo, 4; 59 - Grémio 
Brasil e Legionários, 5; 69 - 
Unidos de Olinda, 6p p. 

JUVENIL CAMPEÃO 

Na categor!a do Juvenil o 
lime do Nova Cidade, consa- 
gulu brilhante vitória frente ao 
Santa Rita por 1xO, conquistan- 
do o 11tulo de c.&mpeão de 71. 
Na preliminar o Frigorlfico go- 
leou o EC Brasil por 5x0 Com 
éstes resultados a colocação 
ficou assim. 19 - Nova Cidade. 
2pp. campeão: 29 Santa Rlla, 
3pp (Vice). 39 - Frlgoril1co. 
7, e 49 - Brasil, 12 

Amanhã terá prosseguimento 
o campeonato com os seguintes 
jogos: Nova Cidade x 15 de No- 
vembro; Esperança x Unidos 
de Olinda: Legionários x eresn, 
e Santa Rira x Brasil Descan- 
ça o Frigorlflco 

SESC Faz Entrega de 
Diplomas e Medalhas 

O SESC de Nova lguaçu, pro- 
curando sempre Incentivar os 
seus associados. realizou um 
torneio de ténis do mesa, or- 
ganizado pelos grupos Força 
o.Jovem e teess. Pa1\lclparam 
33 1ogadores, sendo realizadas 
36 rodadas. Sagrou-ao cam- 
peão e vice pelo grupo Fórça 
Jovem Mauro rssau Klmura e 
João Carla,, Pe,alra e polo 
Incas, Lino Rodrigues Hermida 
Junlor e Agenor Alvos da Cos- 
ia Neto Aos participantes do 
torneio rol oferecido Diplomas 
e medalhas. 

Em proaaegulmonto a aua 
tra1e1órl11 no esporte para o ano 
de 1972, o SESC lêz uma ces- 
qulsa entre os comorclan1e, e 
comerc,érlos abordando diver- 
sas modalidades de espertos 
para ,ar escolhlda. O resultado 
obtido foi em lavor do rutebol 
1ocfo1y lpeladasl, sagulndo•se 
do fu1ebol de saUlo e lu1ebol de 
campo Sendo aaalm, • dlreçllo 
de 88porla do eesc. marcou 
uma ,eunllo para o ptódmo 
dia 17 àl 20,3 horas em sua 
Sede aoclal, comos coo,dena- 
dores de espo1tes daa firmas 
para Iniciar as lnscrlçõe1 e re- 
gut11lzaçllo de mairlcules pa,a 
o campeonato do p16ximo ano. 

. . 
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AMISTOSOS 
Jogando em sua praça de es- 

portes, o veteranos do Mono 
Agudo não foi além de um em- 
pate, sábado, de quatro tentos, 
Irante à equipe do Grilo Os 
v1&1tan1es ln!egravem em seu 
quadro vereadores e deputados. 
Grilo alinhou com: Ant6nlo, 
t'luy., Dadi!. e Efpldlo; Garll- 
nhos e Plplu, Paulinho da Vio- 
le, Jorge, Gordo, Parei e Ca- 
clmba. O 21" Quadro de V&- 
1eranos do Uní!io, lambém em- 
patou por 3 tentos frente ao 
seu co- Irmão Social Junlor. 

Mais um quadro que entra 
panr o rol do boieiras, desta 
falte o VIia Americana FC de 
Queimados, deixou seu adversá- 
rio El Dorado na saudade. 

Amanhã seca realizado no 
campo do EC:Ponte Preta de 
Queimados, sensaclona! to1- 
nefo de Den!es de Leite, com a 
panlclpaçio de clubes locais e 
da Guanabara. A tarde o 
quadro da amadores do Ponte 
Preta estará enfrentando o 
Adrlanópol!s no campo do ad- 
versérlo. 

Jogando amistosamente em 
sua praça de espor1es o Morro 
Agudo loí derrotado pelo Fla- 
mengo Junior pela contagem 
de 3x1. 

O Es1rêla da Posse conse- 
guiu mais uma votória domin- 
go último sõbre o Flamengul- 
nho FC por 6x1 O Es1rêla du• 
rante todo o decorrer da parti- 
da lol senhor das ações, não 
encont1ando resistência por 
parte do advers.ãno. As equipes 
alinharam: Es!rela - Waldlck 
(Veludo); Nencl Betinho, Celso 
e Nenem /Zul/); Ouarentlnha e 
Lourenço (WaldlrJ; Paulleta. 
Paulinho, Geneslo. e Urubu 
(Neneml. F!smengumho: Lul- 
tilo (Aristeu); Chlquinho, Bira e 
Llco; Betlnho e Lucínho; Rena- 
to, Amaral, Cieiro, Rui e Es- 
curinho. 

O lime da Jus1iça voltou a 
i;olrer nova derrota no JOgo 
con1ra o Gablroba FC, por 
5x2, s�bado ultimo. Os goal 
!oram assinalados por, Lula 
{2), Floriano, Betinho e Bato, 
do Gablroba, cabendo marcar 
para Justiça B!cudlnho e Co• 
toco. Jusliça alfnhou com Tlco; 
lllasmho, Guilherme, Aroldo e 
Zé Abé11co; Coloco e Fureca; 
Gullem, Valtlnho, Donato, {B1- 
cudlnho) e Piedade. 

Delmar Firme na 
Liderança 

Dando prosseguimento ao 
campeonato de Engenheiro Pe- 
dreira, tivemos domingo Cl/llmo 
11 primeira rodada do returno. 
O Delmar ao der,olar o C11rópo- 
111 por 4x3, no JOgo principal 
da rodada. conservou-se na 
liderança do campeonato. Oa 
dema111 Jogos t!veram os s&- 
gulnres resultados; Gandu 3x2 
Mucafé; Senhor do Bonfim 
3•5 VIia Nov,; M1111101era 1 ,i: 

Unidos da VIia 2 e Sanla lnh 
1x4 Bananal O Jõgo São Jorge 
e Nõvo Horizonte não foi reen- 
zado Amanhã teré prossegui- 
mento a 2' iodada do re1urno 
com oa seguintes Jogos: Santa 
Inês • Oelmar, Mucajê • Ba- 
nanal, Senhor do Bonfim x 
Unidos da VIia, Cllrópolls • 
VIia NO\la; S!o Jorge • Guan• 
du • Merajoare • Nõvo Horl- -• 
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